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Italia rompe las negociaciones 
comerciales con Inglaterra 

Lavoro Fascista" 
reivindica la italia-
nidad de Córcega 

Hungría ayudará 

Act iv idad de U a r t i l l e r í a en el trente occidental 

H a empeorado e l t iempo e n el Canal de l a Mancha 
y l a a v i a c i ó n alemana—por las dea/auorabZca condic io . 
« e * o f m o s / é H c o a — « o pudo actuar ayer con la in tens idad 

, de dtaa an fen io re» . U y á r a s e que l a Naturalesa , admi rada 
de tanto h e r o í e m o , ha querido c u b r i r c j cielo de D u n k e r ' 
que con una co r t i na de nubes que pe rmi t i e r a u?» respiro 
en et t r á g i c o a f á n de l a e v a c u a c i ó n de tropas aliadas. 

Desde e l b o t e d e remos a l "paquebote" de 13.000 to
neladas, toda la « y a m a d e embarcacio-nes s o estd ap l i can , 
do a « u o c u a r tropas y heridos. Y son muchas tas-embar
caciones que e n l u j a r d e t rasbordar su car^a a los bar . 
eos de g ran tonelaje, pref ieren hacer a vela y a r i m o la 
t r a v e s í a del Paso de Calais, porque ofrecen menos visi
bilidad o la o v i a c i á n j e r m o n a . -Loj destructores b r i f d n i . 
eos y franceses recogen en a l ta m a r a estos ' ' v ia jeros" 
que pref ieren pasarse varios dios a l a der iva en u n bote 
antes que embarcarse en u n t rasa tUnt ido de lujo , a l quo 
una bomba ds 500 hgs. puede mandar a l fondo del mar,,, 

Bín t i e r r a , l a s i t u a c i ó n es f r d j i c n . Los aliados no for 
m a n bloque s^no. que, d iv id idos e n m u l t i t u d de grupos 
por fas tropas germanas, resisten como pueden^en sit de-
seo de ganar ta « o s t o , hasta que son exterminadas. E x i . r . 
ten pocos casos e n la H i s t o r i a d e an iqui lamiento t o t a l de 
u n e j é r c i t o numeroso y bien dotado como el que estamos 
presenciando. 

De los fres S j é r c i t o s franceses que luchaban alineados 
antes de la r u p t u r a de Valenciennes y Uaubeuge —el I , 

' V I I y I X ~ , e l p r imero y el ú l t i m o h a » sido a n i q u i l a d o » , 
y s u s .generales, P r i e u x y G i r á u d , pr is ioneros; y el E j é r ¿ 
c i to V I J se hedía diseminado y s e r á batido en detalle. 

De las Divis ioj ies injrlesas, poco debe quedar y a con 
apar iencia de j r a n l / n i d a d organizada. 

Puede decirse que la resistencia f inai—verdadera í a . 
bor de,reto.ouardia—corre hoy a cargo de las fuerzas de 
I n f a n t e r í a de M a r i n a /ranco-ini/lesas desembarcadas pa
ro proteger, la re t i r ada amparadas en la zona inundada 
de los alrededores de Dunkerque , 

A L E M A N I A PUEDE Y A TENER C O L O N I A S 
y , mien t ras l a guerra marcha, .Alenianio v a saldando 

tas cuentas d e / i c i f a r l a s deJ Tra tado de Versalles. D e s p u é s 
de l a c a m p a ñ a de Polonia , volv ió a l Be ich e l puerto d * 
Vantx ig y su " h i n t e r l a n d " . 

Ahora es B é l g i c a la que paga el pesado t r i bu to de los 
vencidos. A y e r se ve r i f i có la r e i n c o r p o r a c i ó n a l Reich 
de los t e r r i to r ios de Eupen y i f a l m e d y que la paz de 1919 
a r r e b a t ó a l i m p e r i o Otemáii para un i r los a l reino de B é í . 

.Ptcn. 
Situadas ambas e n e l borde o r ien ta l d e los Ardenes 

bel í ras , s e r v í a n a este p a í s d e s d e e l "Di fc fa t" d e Versa l le j 
FOnio avansadn para pret-cnir o t ra i n v a s i ó n germana. 

Con s u s 50.000 habitantes, e n s u mayor i a valones—de 
habla y raza a lemana—/ormnron por te do l a p rovinc ia 
de L i c j a hasta a j íer que e l Reich volv ió o rec ib i r e n s u 
regazo esas ricas comarcas e n quo la indus t r i a t e x t i l y 
lanería s.g desarrolla?i con losnnta desde e l siglo X V I I I . 

Con la c a p i t u l a c i ó n de B é l g i c a vuelve Aleman ia a sor 
imperio colonia l , a l menos e n t e o r í a , pues B é l p i c a posee 
lino pequefla par te d e s u an t i cua colonia d e Tanganika , 
los t e r r i to r ios de Ruanda y Ü r u n d i del A f r i c a o r ien ta l 
alemana, que "pasaron d pertenecer a B é l g i c a por v i r t u d 

del repar to de colonias que la Sociedad de Naciones re¡»Ii-
eó con los despojos de la Alemania vencida. 

Estos fe r r i for ios , con 64.000 Jc i lómetros cuadrados de 
e i t e n s l ó n , / « « r o n anexionados a l inmenso Congo belga 
del cual son l imi t ro fes por el Este, y le daban salida a l 
lago Victor ia—padre de l N i l o - ^ y a l Tanganica. 

Es curioso recordar que Bélffica nu?ica f u é Estado 
co lonia l n i deseaba colonias a pesar de ser uno de los 
pueblos mds comerciantes del mundo. Y Leopoldo I I 
—abuelo del ac tua l rey .Leopoldo III—deseoso de engran . 
decer a su pats, y an imador de toda empresa cientif ica, 
g e o g r á f i c a o comercial , c o n s i g u i ó de las ¡jrrandes poten-
oias en 1885 que le reconocieran el gobierno personal del 
A f r i c a cen t ra l , que t o m ó e l -no mitre de Congo belga. Y, 
p o r f i n , a los 22 a í l o s el Par lamento da Bruselas p r o m u l . 
g ó l a a n e x i ó n del Congo a l re ino de los belgas 

Con ello B é l g i c a — p o r obra de su rey—llefló a poseer 
una vasta colonia de 2.350.0000 fcilómefros cuadrados, 
es depir, otfhento vece» 7 n d « grande que la propia Bé lg i ca , 
hab i tada por cerca de ocho millones de indlpenas y 13.000 
europeos en 1926, de los que só lo 8-000 eran belgas. 

IMS riquezas que esta Colonia h a reportado a la me
t r ó p o l i son. incalculables y para desarrol lar las B é l g i c a 
c o n s t r u y ó una vasta r ed de canales y fer rocarr i les que 
d a n salida a l A t l á n t i c o por el ú n i c o pue r to—ieopo ldv i -
lle—de prandes cantidades de ca fé , cacao, a l g o d ó n , cau
cho, radio , d iamontes y m a r f i l , p r imeras materias qun 
B é l g i c a t rans forma en su pais en u n 60 por 100 y que 
expor ta o .Francia, I n g l a t e r r a y B E . U U . por vator de la 
o t ra m i t a d . 

V. Y. V. 

T A N Q U E S A L E M A N E S A V A N Z A N D O E N UNO D E 

L O S F R E N T E S D E L O E S T E 

C o m e n z ó u n n u e v o a t a q u e 
a l O e s t e d e D u n k e r q u e 

K E H X J N , * 31.—Al finalizar l a ter
cera semana de ofensiva en el O e j í s , 
de fuente militar competente ê 
obtiene el siguiente informe: 

(Primero,—El Ejérci to belga h a ca-
pitujudo y no partic ipará m í a en los 
combates. L a s tropas alemanas se 
encuentran en el litoral belga. 

Stgnndo.—1* primera, s é p t i m a ' y 
novena divisiones francesas han sido 
aniquiladas en la gran batalla de 
Flandes. JJÜ cont inuac ión da la linea 
Maginot desie Monunet íy hasta D u n 
kerque ha eldo deetruida y ocupada 
por ios alemanes. E l nuevo í reuto 
a l e m á n parte de la costa francesa oe 
l a Mancha, cerca de AbbeviUe y s i 
gue a lo largo del O l a ; y el Aisne 
basta ed Mosa, a l Sur de Sedán, E l 
frente a l e m á n se encuentra, pies a 
100 kilómetros de la capital francesa. 
L a aviación alemana no es solamen
te dueña del espacio aéreo sobre este 
frente sino que avanza profunda-
meate hasta las retaguardias de los 
países enemigos donde los puntas ce 
concentración y las bases de ataque 
e s t á n some'^ias a un intenso control 
y acc ión incesante. 
• Terocxo,—El cuerpo expedicionario 
británico ba sido aniquilado en F l a n -
des, Desde el litor&i belgo-Trancés de 
l \ Mancha, el Ejéro.to, la Marina y 
la Aviac ión alemanaa dominan 
puerto de Dunkerque y l«s bocas det 
Tánxesis. Partiendo de ¡as nuevas ba
se* de estas costas, las fuerzas aéreas 
alemanas, y lo mismo las submarinas, 
•e hallan en diaposición de emprender 
•us ataques contra Inglaterra, 

Cuarto.—Las principales carreteras, 
v ías férreas y de aprovisionamiento 
en Bé lg i ca y. en el Norte de F r a n c i a 
s e encuentran en poder de Alemania. 

E l absstecimiento del ala izquierda 
del E j é r c i t o a l e m á n e s t á asegurado. 

Quinto.—Las minas de hu l l a y 1c» 
centros industr ia les de B é l g i c a y 
Norte de F ranc ia , de enorme impor 
tancia, e s t á n t a m b i é n en poder de 
los alemanes. 

A i Analizar la tercera semana de I» 
ofensiva l ian sido puestos fuera da 
combate y destruidos los ejérc4t08 de 
choque snglo-francescs, avanza el 
frente hasta trescicn<os t H ó m e l r o s d--
I i f rontera alemana y :as tropas del 
Nor lo de Francia eM4n dispuestas s 
cumpl i r sus nuevas tarcas. Las t ropa» 
l>r l tánicas se defleoden on un c o r r e j o r 
entre Dunkerque y Nieuport . que Uene 
un ancho de 15 k i l ó m e t r o s y una rr0" 
f u n i i d a d de 10. E l mando" InsrU's s? 
esfuerza, al parecer, e,T salvar ' ci m i 
yor n ú m e r o posible de hombres, crr.-
barciadolos en los buques que toa es
peran y abaiKionando las arma?, n m -
niolones y mat criar. 

El ataque a lemin ha comoru.-idoi de 
nuevo en el frente Furnes-Bergues y 
ai Oesl-; de Dufifcerque par» sopar los 
ú l t i m o s restos de Us tropas Ingle
sas ,—(KFE) . 

leruel iota a» 
liüito a la 

a sus amigos 
L O N D R E S . 31. (Urgente).—A 

pesar de su aceptación en principio 
en la semana última, Italia ha roto, 
el 28 de mayo, las negociaciones pa
ra un acuerdo comercial y de con
t r o l . — ( E F E ) , 

C O R C E G A 

R O M A , 31;—"Lavoio Fascis
ta" señala en un artículo el carácter 
italiano de la isla de Córcega. Ne
gar este carácter—dice—es como 
negarlo a Cerdeña o a la isla de 
Elba. Agrega seguidamente que el 
problema de Córcega es de prime
ra irnportancia'en esta guerra. E s 
tima que como consecuencia de la 
actual crisis militar tiene que salir 
una Europa nueva. Desde luego ¡a 
historia de Córcega está íntimamen
te ligada con la historia del Medi
terráneo y las islas italianas de este 
m a r . — ( E F E ) . 

D E M U S S O L I N I A R O O S E -

V E L T 

L O N D R E S , 31.—No se han 
desmentido ni confirmado las noti
cias según las cuales Mussolini ha
bía manifestadí j X presidente 
Roosevelt que tenía intención de 
ayudar a Alemania en la actual 
guerra contra Francia e Inglaterra. 

E l secretario de la Presidencia ss 
ha negado a hacer declaraciones an
te los periodistas, y a preguntas de 
éstos, ha dicho que ha habido una 

corrcspondctici.i casi confidencial cn-
Roosevcll y los jefes italianos,— 

( E F E ) . 
L A B A T A L L A A E R O 

N A V A L 
R O M A , 31,—Los periódicos ita

lianos subrayan la gran batalla 
aero-naval librada ayer ante los 
puertos de Dunlccrq^e y Ostcnde y 
declaran que esta nueva derrota 
aliada señalará e! final de la lucha 
en F l a n d e s , — ( E F E ) . 

H I T L E R R E C I B E A D I Ñ O 
A L F I E R I 

B E R L I N , 31.—En presencia de 
yon Ribbentiop, el Fiihrer lia reci
bido al embalador de Italia, Diño 
Al f i e r i .—(EFE) . 

H U N G R I A A Y U D A R A A 
S U S A M I G O S 

B U D A P E S T , 3 1 . — E l jefe del 
Gobierno, Conde Tcleki, declaró en 
los pasillos de la Cámara que Hun
gría no tiene motivos para inquie
tarse. Con sus modestas fuerzas, 
Hungría ayudará a sus amigos- Ale
mania e Italia, en el mantenimiento 
de la paz danubiana y balcánica. 
Naturalmente, Hungría ha adopta
do también medidas de precaución. 

L a s grandes y seguras victorias 
de Alemania, añadió, que sorpren
den lo mismo a los amigos que a los 
enemigos, harán que probablemente 
la guerra sea de corta duración, 
contra lo que se esperaba,—(EFE), 

fi las playas y dunas de D M Í P 
"liormisuean" las \ m i U m n 

espera de ser m í m t e 

Los c a ñ o n e s han sido utilizados incluso 
como ametralladoras para defenderse 

de los blindados alemanes 

L a i l u s t r e d a m a i m p u s o 

m e d a l l a s a n u m e r o s a s 

e n f e r m e r a s 

T E R U E L 31—La esposa del Cau
di l lo , d ña Carmen Polo, que fué re
c i b i d * por el Ayun tamien to en COT»-
r ac lón , autoridades civiles, u r t l i t i r c s 
y ec l e s i á s l i ca s y un inmenso j tenllo, 
d e s p u é s de se.- c.i:r.p'.::r.er.-ada. se 
t r a s l a d ó al lugar de l a j r u l j a * de-; &e 
mir ta r ío , cor.d? fué d ^ h a una misa 
ante «1 Sagrado C o r a z ó n , 

I m p u s i las medallas a numerosas 
enfermeras. que durante el asedio 
Sí ' .e t leron en los h o s p i t a l o a los be- j L j ^ T - t 
ridoa v enfermo*. An te ia Cruz de loe ' 

L O N D R E S 31.—El enviado especial 
de l a Agencia Reuter en un puerto 
del Noroeste, comunica, poco despuia 
de haber en 'rado en e l puerto cierto 
n ú m e r o de navíoa cuyos puentes es
taban llenos de tropas aliadas que 
volvían de Flandes, quo Ingtesas, í.-j,;-.-
cetes y belgas l legan desde hace QCÍ 
d í a s a c^te puerto. Las trepas de>--
e m b i r c a n si'.mpre a ú l í i m i h o r \ de 
'a m a d r j p es. Varios m.:u.-es ce 
soldados llegaroa ayer canos y i s l -
VOJ. Se eipe.-i que ia mvj-or ¡HctC del 
Cuerpo e ) q a d i c i o n a r l o b r í ' i n i c o i ca 
e v a c u B d o . aur-que l a s dlXlcuitidea y 
loa peligros crecen p " r momentos. 

E . t a e v a c u a c i ó n en masa es u - , i 
a c c i ó n prodigios*, h'-^ha poolhl* H ' i -
cias a la ha±>Uldad 4 !n-rrpi<i»i á-
nuestros mar nos d i guerra y mar
cantes, a la AV-acloa a l iada y a l i 
calma y disc ip ' ina de Isa m-.sr M tro. 
paa. Y * han calido loe pr imerrj tre
nes con d i recc ión i lo* cuarteCe» de: 
in ter ior . Algunos hombres l le j rarDi 
en ta l e*tado que f u ^ pr,>-.^o P'-^P r-
cionarlCJ u n í>rm>* r, j ' v . > , t- . ^ n. 
Tn-:a*o d* dt^embarcar. 

U n ---^'iida f r ancés m » d i j o : 
—Junto c : n v t ln t idoa camarsda* 

m i s neo 'inrentraban:os en u n bajeo 
f r a n c é s 'l'ue : -•- hur_ -j-t . . \ . i 
la madruca^a ú l ' i m x rué 
co erviv.en:c. 

D í s d e h ' c> t r í a d í a s las p l a y j j y 
dunas de Dunkerque t a t i a D l M H 
tropas que ••h»ra t : j - j<an • T . 
de £«r evacuadis. Con f reca tec ia soa 
atacadas p : '. s avlor.-s '. • 

vas unidades a p i r o c í a n sobre nueatroa 
flancos. Entóneos giribamo* nucetns 
piezas y í e s baciamos írento . En estas 
condicional pudimos salir del Inflemo 
de Flandes. 

E l comandante del cuerpo <íc des
embarco me dcelarA esta mafisni: 

—He tenido ocasión de ver soldados 
í iritánlcos durante mis afloa, en la gue
rra y en la paz. pero jamás los bs 
visto efectuar moT¡m!ootos que re su l 
la ri a n difíciles hasta en unas m t / ü -
n b r ü en tiempos de paz. A veces han 
pasado dlreelament: a través de ios 
flancos enemigos, en las reglones re-
p.etas de innumerables refugiado». Sin 
embargo, realizaron la operaeK-n coa 
una rapidez «sombrosa y ta pcrfeclo 
orden. Nunca he admirado Unto ti 
soldado británico coma en U actuali
d a d . — ( E F E ) . 

MLITIU DE i w . r a i u \ mm m 

E l E s í r e c t i o d e G i W l a r 

Por Manuel Aznar 

•ev y n m por* 
m*nt« crwraoot, y lot 
res Iv^orei paro sus fi 
tvgio sn cato Qrev*, u 
altor MI ord*n o! Mod.t 
as poi* ntes Cscuodcot no4*csot tsMwkKOt trf owo* n ^ p i 

IIMBIIOIU 6% lo O V X K ^ iKÍoWoro* «I hM 

r M r - •r-- '.".* , O í V 

d* lo Psnlnijío d* Ca-
j l a p o i a podirí* qv* la 
el topítdn «• dascwhnfc 

fii fosaoso ^ • M f l aspsAol Los ceAoaai ó* I M ecoratt)-
doi. cruceros y tfasiructefat borrion los 00001 CO* tu impotiol tfo* 
• W o y nod>* podio oponariat tono r*nt>»ndo ni pwmMoriu b f » 
fio odacuodo si*o modlfloto al anplao 0% xivas igooAsMM â podato 
sos. Enloncot, quien iomiaon al f*«»n tanto a«i tvt menat. tomo *a 
ha átenlo aut vocav l o ttova ó*\ MaditarrAwao'. lo rigaMcorift* 
ofensivo y dafaoúva^is )o P ío» atpoAolo «a loyaola com w n t O m m 
Ha o« orno. 

Ya *n lo época i imadiatámenla onteríor o le (parro mbia^aa y 
o lo oparídón da lo* evlonas da bombordeo, aso t^nMeodó* de 
Gibroltor comentó o dacear aertomente, ceno consecuencia 4a pro-
greto logrodo por lo oriillerto g M s a da lorgo dMoncio. Desda di-
\«rso« pontos da la cotia •uiopea y oltleono—eipoAo'oi los d o s -
cabla cruzar terribles fuegos sobro el puerto gibraltoreAo y ortotbar 
cumplidamente los movln>>en«oi da uno Hoto qoa tuviaro oBf M b B M 
principal, lot propio» IrrtoH t 'nt inglsist lo raconoóoros osl a* t m f 
chot y muy bien medilodoi I -'-ciici técnitet. Dieron en lo <ondwt>&i 
de qua GÚwollor "no ero v 'o Hava del MeditenAnao*i pero ole-
rrodoi a una tradición novo! no exento de rutina, oftadtan <|ua « t al 
Pelón atiabo "el c!ovo donda ta cualgo lo llove". Di<&o sao coa 
toda tinceridad, no icuomot lo qua quieren d*c>r toles polobros. %»• 
ponamot que no tignificon nodo; ol mesot detds el punto de visto 
del arta militar. tY hoy? 

Siempre oot vn bwco desea crurar 
tal hasta el Mar Negro, no bien Usgo 
llípoli, hoce ademán de IncUnort* onli 
obra el pato de los Oardanalos. Se db 
y co.i la gorra galcnvada en la mano. dice. *lSe puede seguir oda* 
lanle, tañares turcost" 

En tiempos de paz, el trófico no tiene ninguno ¡mporloncln, pero 
ti sobreviene la guerra, tolamanla loi omiooi da Turquía pueden oo-
vegor por e! Estrecho de lot Darilone!ot la auperioncio da lo Croa 
Guerrp (19IJI-1918) no permita obrigor lo menor dudo sobra et'O, 

Pues bien. Lo co.itomploeión de wnot cuonlot corto» monnot, y 
aun da! olios mós elsmenlol, permitan obtener, sin equivocación po» 
sible, que merced a lo fabulosa evo'ución de lot ormat y da lot mi-
lodos do guerra, «I Es'recho do Gibrr.llor le ho trontfonnod* ••«• 
tiblemenle en los Dordnnotot del Meditarróneo Ocódento!. Oportu> 
nomenle cerrodo, pato a ser un pequeiVi logo oipoRo!. Ellot .̂ uevot 
Oardanelos están irremWlb'emenla, quiéranlo o 10 lot demát paten
cias, en monos y en poder de Espoílo. Admitida *l tupuetlo f'e uis 
guerra, crurotio por nuestros Mares del Sur quien conloro con la 
omistod espoñola. Y si no, no. Pora orrebnlarnot eso poder-' t r i 
necesario arrencornos loHo !n Andalucía la Bajo y aspulsornoi de 
los costas qua van desde Cádiz o Tarifa. Sema'onta optrocirt*» ei 
muy difícil aun frc.Mo a una Esperta débil; pero ha da consJdawsa 
perfectamente quinírico contra lo voluntad de lo Ctpoílo odvol, 
mordiente y guerrera e infiniícnen'e quimérico si pennno» r. \ i 
España reccnsíruldo dn un inmedíolo fulcro. No tolomenia lo dispo
sición de nuestro litoral, sino las condicio.ios da cosí todo el t en i -
torio ondoluz, permiten eslublecor uno invulneroble (e l <:o ' ¡••.et 
aireos principólo!, complementadas por otros de caráctac éoewtdofte 
poro lograr fácilbs disperilonet lóctícat. en ai coto da omenoio ''en-
titoria ccnlrj núes1 f, • n ' . i I • -. i cs«t oérefil, O u.ioi i I I 
minutot de vuelo del Estrecho, aseouran o los piloto» espcftolei u« 
incontestable predoxinio sobre los Dordonelos del Occdonte modite-
rránoo. 

Veamos. El paso de Co'ali ofrece Hlstanc'ai do cuorr-ita a t u l 
renta y dos kilómetros entro lo costo (foncesa y la r - V n 
Grit Nez a Dunge Ness, o desde lo solidn dt l puerto de Coláis o lo 
entrada do Dover. Ya « 1 1 > S ^ ríJ do 191-*, la prMtade rfe i I 
mones en Ostende y Zeobruje dlficulló la navegación muy o'"»» 
mente. En lo octuollJod, situados lot bolorfos gsrmánicoi M 
y on Boulougne, el MMllO ce las ( lo l r i el* guerra y d» los convo
y a mercantes por ol Canal do la Moncha llegaró a q-'r'or p ' ó r i i c i -
monte suprimido. 

El Skagenal; mide npíoxirr.a-inments 1?0 kllámelroi é.tlrs I 
ta noruego do Cristlarjond y lo punta dmomorquesa do H m M * , 
Hoce pocos somonas, e! grueio de lo Ev. jodra mo'eia, OOfl tVt 011 
mes c c o r a z a d o s y sus fórrr.Hab'et c r u c e r o s ds b o M l l o , intonló do
minar los aguos de! SVoi.errok para impedir que Alemania ennora 
refuerzos y provisiones a sus trepas •xpedicionorioi 'i» Noruego 
Pero fronte a la amo IOZO tJ« la flota oó r ' ) D I M I O M ^ bllbo d* POl 
rorse porque cerria innlnento pellfjo—segün decloracione» d e Chur-
chill en lo Cámara de lot Comunes—da tufrir pérdidos ^eparob1»» 
y ver doscuoiaco su poderlo. 

Trescientos treinta kilirnetros supo.io la linea de aire entre el 

f)uerto noruego de Bcrqon y lo baso noval ingleso de loi Isla» Shot. 
and. Los movimieitos do la Escuadro británico en aquellos aguoi ta 

llevan a cobo con infinilas precoucionet y na etcosot quobronlot, 
merced a los ataques conslontemont* lanzodoi por los aviones ene
migos desde Is ocrodromes do Bergen y Stovongar, 

Frente o uno Itolio en querro, tcuál de su» enemigos podría go-
ronlizorte a ti misma el Irónsilo en el E»trecho da Slcilio, antra la 
posición fortificodn de lo Isla de Panlellorio y el litoral africano da 
Ros-el-Meloh (70 kilómetro!) O entro el,Cobo de Gromtolo y Cop 
Bont (150 kilómetros)? 

Extroigomos do estos dolos unos contecuancioi tancillot. Si to-
bro distancio» de 150, 70, 330, 120 y éO kilómelroi as punto menos 
que imposible el trófico por determinodos Estreches—en olgunoi co
sos de uno mañero total—, i qué diromot del de Gibr altor eos luí 
coloree kilómetros de anchura desde Tarifa o Punto Cirat? 

Oe donde resulta que ti en otrot tiempos dominaba *J Estrecha 
quien dispusiera de lo Plaza de Gibrollar, hoy dominará en Gibral-
lar quien sea duerto del Estrecho. Etta condidiáa etencíol correspon
do de lleno, de una manera ú.iica y perfectomsnle individuolitodo, 
o España. Serlo inútil disputártela. Inútil hoy, pero mucho mál on al 
moñona práximo; porque llegará tiempo—nado (ejono—en que ten
dremos pan abundante, y granero» repletos, y metot bien abastece 
dos, y esplendor cgrlcola, y disponibilidadei i.sdustriolei, y lodos loi 
medios militares que necesitemos para que el poder político da Es-
pora equivalgo a la significación y al rango da nuestro Patrio como 
nación civilizadora. Esto ei Ion cloro qua, t i olguian no lo entiende 
seró porque esté loco o porque lot dioses la qutaron perder. 

Lo Plazo de Gibroltor et, por com guíenla, muy poco coso an al 
orde.i de lo guerro Reolmenla ho parodo on Plaza pritíooara del 
Estrecho, en uno esoecie da trompa donde lo Escuadro británica no 
podrió permonecer con goro.itloi de seguridod ni siquíaro duronla 
cuorenlo y odio horas. 

la llave cei Mediterráneo Occidenlol ha cambiado da mono Ho
vera Eso mono puedo cerrar las puertas del EstredtorHoy, lo estric
ta neutralidad decretada por el Caudillo espaAol, los menliene abier
tas. Pero no ettamot razo tonda desde el punto d* insto de to gue
rra actual; exponemos teorías más duradero», cuya» vertientes don al 
destino histórico español. 

Resumo. Si España quiera Gibroltor poro si. no as porgue desea 
poseer uno decisivo Plazo fuerte, ni uno formidebla bota astioMai 
co, puesto qua el Peñón ho perdido MM cahdodes y condt.one» Por 
encimo da estrategias y de lácticas, de novio» y de aviones, queromM 
y anhelamos fuertemente el retorno de Gibroltor a EspoAo porque te 
trola de un trozo sagrado de tierra nocional, de u.tos palmos da sue
lo patrio: ese suelo y eso tierra conservan en lodo momento paro 
nototrot un oliisimo * irrenundoble volar moral, político, patriótico y 
sentimenfol. bien ajeno y »uperior o lot convenienoot da lot hombre* 
y o los apele icios de los Estados «xlronjerot. 

En consecuencia: tQué expbooóán admita al WMtonlawaalo da) 
despojo? Da esto trotaremos en un teroaro y último orUoulo. 
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Oudoa d e p o s i t ó ur.a. hermoea COTC 
de flores,—(CIFRA.) 

la "línea Coruoa" en Fianiles 
LONDRES. 31,—Los c í rculos mlUlares Ir.1 

ocupan las fuerzas allndis cerca d 
fia". Con esto t é n n i p o se aiudc a 
de 1808. 

Seflalan qua hay una eran semejanza 
Flandes y las fuerzas b r i t án i cas , al mando d 
do se vieron obligados a retirarse, en cuva 
c i tado .— ÍEFE) , 

guerra de ía Indcpcndcao 

C Í y a n 
baxdco e 
i v i o n e » i 
un her id 
que i» s 

Jeme r-
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trque. E l 
seme p*" 
•oc c a i t l -
• hartUrt. 
r m B » -

i p - como i ~ 
vfO ¡te IOS b 

to de Daakonjeo fu" 
oCr* res por BUMtl 

L t Marías oe rarrr» sjeaMB» ** f>* 
Mlrtlllllllil ^ v r . C M M H dtl B l e » * 
del Rorte a le l u g o de U * w s u » t>»-
T f ^ f y b r i n s OJÍ' estio t a u » u t n 
pedrr. T a a M ^ a Sr rrrs&tzé ts drfflP-
H «cUsérea r a t i icrrlterto frascas 
ocupado, r e s de s e K r a * l i a e M s l e r -
peden* rlptdss socrá b o a d l r . s os 
torpedero taeoilfo sale la rosta beS-

Aaocbt l t a r l s d é a brittnlc* s i s e é 
de jetees ebjMlvoa s o ml' iures en 
ll lawiii l i srpirotrkiui] . L s a beaba* 
r a r n l p i DO esusaroa daflot dt Va-
parlasteis r a atapuas parte. 

E n t i HolXrta m^rtótoosl t x t i d - r r l -
bada n a asladar «jiamfc» por os c a n 
dar oociarao alomia. t a la ro0*a 
Xcr le d- F n n d a los franc^es perd»'-
roa trea apantes de cómbale , y sale 
S t e a w g w / w i Soroíga. f o í drrr^ad" 
otro ávido taurié* ta combate. K a r«-
•resarop a so» tuses dos aparatos u t -
n u e s . — ( C F E ) , 

¡ P.VBIif. S i — C O S M M M * 
dt l t m^&sas: 

' E f . ' N r'.» - tlsftsa „ 
d » ? la» o p T a a t n o t » r ea ta 
t a u U a d aJmdedar dtl can 
ehrí-*4a dt ISutAer^ur. 

ti 9ar dr, S i m i t . • fer.a» to-
rlctips ¡oral»» ñ r la üdaMaHs de v a f 
otro bando bcOgcnalM. BMr* al AJe* 
et r « Meta. áMlni dt trt 'UTi» bta-
u a f v . f M r r n >l,-.« y «d 
MaaeU Mredbtsad* aa ( t é p e * a 
Bset riifsniar•' — EfTl 1. 

• • • 
PAJU5. Si—CnwiialBaHii U r S * : 

~ E k «i Norte, t t m m t n * l á i t u b r t 
coat suado eu tnarOh* «a d l r i C t l M 
'. : > ' • ' ' ' '-a 
•* h* diwur»»-' • «mbarcar. bato l * 
aretaecléa dt la Marta» y la i i n n M 
y a p t M r de loa aahiMana del • • * * 

' . - ^ ="-' •= t P-r cl.l .•^-•mm-. 
Nada qua aatt lar « a ai ráe le del no»» 

" A w. .«r d» Ua MMMIIIM 
fér-cas ó i t m n M i * . anetCr* * » » -
r r, h . r • V J - - : • i ' i»r.")-«c>-

... • • ^ c r jf-v-:» i » 
lot cuales ha alacado al e sca l fo • » 
U ngMa Wario y ha abastecido a 
t j « • • - t r a s » "— TSFY-) 
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los españoles debemos vivir 
u n i d o s a l M a n d o 

E X /rr i l C A i u r c o 1 - 6 - 4 0 

La vida social y económica quedará trabada 

entre si a través de los Sindicatos 
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• rjerdetoe, ce. tai 
t u r» e ip l r t i tu l con 
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Peregi nnacián de las iEi c o n c i e r í o de a y e r 
O i t e de Santiag d e | a F i l a r m ó n i c a 
y Mondoñedo al Pilar u* ^ 

en p f o a » 0 « í - I < n y jr rnv»-u.-4: 
• « M Urr«i»n (¡ue t»í>rt pUl i '» o 

. n cett:x »iü>;v i 
« t > t ' - m i a í di «el S t t - a M Cnnido. 

El d l i TI <Url principio U noven* de) 
n> D O ' 4 nqe «a COTJJÚA coc ( láilca *»r !» t rarfu 
rtél y - -widnrtta • ' , MavUtral de Zemora R. P. rr«nci»co 

v • - l i r : : ; ami i^-o .'. ceir-tcirér loj »..r.i"-i 
ta de ¡> p« : ib r* . I >M,<n d ' - Apa»<»*da U ranclón {.nndpal 

• I r 0 1 - I ' * í r »*> Corurtn d*; Jei t l t con m.* i ile 
<>. , , . ) r , . I ce oaaWtj * t u oeoo. I J loieoiae a 

dar*, qa^laock) etiiuealo 8. O, M. Telado 
por I * Ctitrdia de nooor. tii<u Ui l icte 7 
m .i:» . i ' la lera", qtií «mf^ ia r l a k » t f r -
cir «i roo ••mivo jr taldrá ^ proceaírtn, 
d'B!eti*> t s i i n r todo) k i i seflores «ocios. 
La proontlda de Ua i'(loras uocladxs al 
Apostolado ae venecari t i día dr 5an Pe-
drn. aaiitlccdo éitaa con veU. 

TI d(a i d« Junio dar* tairüiifto principio 
la botería de ta Pía Lulún de >aa Anionlo 

U f N cor. pUHra diaria a t a r jo del r e ü f l o n 
l u c i u . f tann.ceio n. P. Jo** WlwffÉÉ. 

' La r>icrliVi ae c t k b r a r i e- <11a de )<i 
rm l t l dad . 

x t> t< ) DOMOiaBi — ConUUÚa la no-
tena en boaor de >aeitra seftüra M Amoi 
Bertnoto. El ejercicio de la urde, a tiu 
Hete jr media. Predica el H. P. Etnülo 0. 
Xloo'O. Superior do lo* Domlolcoí. 

IT A m l n r o t e r l la fiesta pnrcipal. Ua-
t r i t a i t i de Comui.lOn a las uOio y canta
da a la* enea. Por la urde, a las cinco, ge 
celebrar» el ejercicio con aennCn y proce-
•tdt, l emuaáudu te con el orrcclmlrnto 
de tt laa. 

Se coos l i lu ió eo esla i iroí ioc ia laCsoIra! 
de Eioaríación y Abasia de Gaoaüy 

r. . *•«.«*«• p r f w f * * * paawra re-
ea*»»». t a el W-

... • A < 4 . i » j 1 F * , » , e í , u 

* • • W a a . y a a a 1» r a a y o c br*-
>IIÍ««WI p a r a ktfMaa U d r í a 

ea 
t f ^ A i l i l i l í « a r a rv t iMe el deAn.tl t 'a 

w . a r r ^ e i a tavaa aat 
a » b a r * efartivo 

• * N a . « t . w - m i u a u a w 

Cursillo para Maestras 

a c f i t c i d n de una ortjoeaba U n 
n e ' - i ! » romo ia de nttestra Sociedad 
r.IarTaAnlca rona l i l a i r l a en cualquier 
parl«. on a c a n M n l m t o art is l lco de 
n a p i r u o c i * . pero en La Oorufla «abe 
é e p a o M el ttxicr*» del públ ico ya que 
« w . ¡o* tatecca idm'.co» y muaioales 
aa en la ia s k a a íecUvo* y el I f&í lmo 
o r r J i o 'sxa.l, 

La oeq-a'c* csd.\ t tU m i s lesura, 
4» totm r.C!d» eonordad. y de m A j 
<elkadOi maUcr) en ia expres ión , t o -
hrr iodo en lo ^ae ae refiere a la 
eoarU. tattcpretA i n a « n U k : a m e n U «1 
atavio p r u f r a o n en el que I l j u r a í a n 
•Ara j da l a n í o trap-fto tomo el " O o n -
c í e t w " . da V l r aWl . la •Stnfonla Hc -
ro*»*- . de & C * O T C C . " C o r a l " , de 
f txct i . " O M M t 1 c'e Oranadca y 

IH .-Ucafvrmen*» l a i daj tl ' .ílmaa pu-
*eKT» - c u pre- a l toiellfen^ 7 D U -

«<w H - l o w j r o v i o v P H O V I M | , \ L 
a d a l M S t ' • B U H O S F A M I L I V R r S 
IV* ! Te lafanaa. a a j e r t l n d a de traba-

:> MA-r . de caaata le t n t e m r para »o-
• t M a r H aa6*Ulo de Vladrdad que el 

I O 

* » r o - t ». 1 , i r a 
* * j a — m * T V r u , 

La m'utmmm M U M M 

L S T A f A D O R E S 
W 1 - - a • 

* O T —A kaa 4 • 4 . • . \ t t í 

acdlíorto. que prodigó c4-
oea ai 1 astee nueatro Oa-

ra-aatu^ qwie á u i j A marav l lkaamen-
•« • «-a «Ux-.p-*;*.'»» feu • l e í . v a 
IM « r t t a t aa . <¡o» ro teado una» horas 

la ku oedpactooea qa* — 
M a a m ' ! a tne t 

i H l J M k k eak t ro 
prtjp^u» 

ICÍVD b r ío y 
•Rctol ' -ota" . 

•> •• ••« rr»-j v ar.un-
a* la s a x i ú t u e a de 

6a,y> te ttearctAo de! osaeatro 
• r - aaco r » » San r a»cn*n-e j 
K ^ o radMBtHMato en Al»-

->"^> con Q' 
i- r .• r 

.VIAR£AS P A R A HOY 
las 12'io horaj, I M P>Mnarcs 

meares de a tu ra . 
Bi)a.marcs: a las 6'30 horas. 1'45 me

t ro» ; a las 18'59 horas, 137 metros. 

R £ Q i S Y R 0 C I V I L 
Nacimientos: Jc*é Dend in Vázquez , 

M a r í a Luí « V á r e l a Onaubrc , Oiga 
SopcSa B r a v o . 

V" funclope*: Manuela Gcstal Ca- w « 
r r i l l o 32 s Á a t ( c á n c e r de ca ra ) ; A n - d r k l y ».•. 

Do iuUtu - i , r. U ; . r i , r tncla U Cea. 
I r a ! d« B c o o r t a d A s y Abasto de f a 
ñ a d o coa l o u i kM que habi taalmaota 
•e dedican a t i l o , prealdlda por el Je
fe d«t Bind l ra to P rov inc ia l de Gana
der ía , ponfo en conocimiento; 

1. "—Cotni-r'e a e j t a O n t r a l exclu-
aivmmcate r ta l laar :oda la e x p o r t a e t ó a 
q u - la Supenondad ordena y el abas
to que ae nec -« i t a en la provinc ia . 

2. ' — A pa r t i r de eatat fecha cuida-
rAn todo* tos alcaldes delefadea tó
cale» de A b a t t e d m l e n t o » y Tranapor-
tes y a f en l r* a m U ú r d e n e s , ev i t a r l a 
aallda fuera de la p rovinc ia de 
nado no remi t ido por esta Coa t ra l y 
autorizado por m i au tor idad , decoml . 
aAndcae en el acto toda m e r c a n c í a 
que Intente I n f r l n f i r este requisi to. 

3. '—Con objeto de normal idad ráp i 
damente el immin la t ro üc reaea, ae v i 
g i l a r á que en todas Ins ferias y tu
fares donde ee e f e c t ú e n transaccio
nes de esta Índole se cumplan estric
tamente tas di«poalclon<B de la Supe
r io r idad , prlncIpaJnx-ntc en cuanto a 
la tasa v i f en t e se rcl lerc. 

Espero por parte de.todos, para evl. 
l a r ¡aa mcdlJas de r igo r en ot ro caso 
necesarias, la m á x i m a c o o o p e r a d ó n 
para realizar e f l c á l m e n t e e l abasto y 
e x p o r t a c i ó n que los necesidades de l a 
n a c i ó n exija. 

L a C o r u ñ a , 31 de mayo de 1£M0. 
Ea Gobernador c i v i l . Jefe de los Ser

v idos Provlnc ia l t s de A b a s t e c í m i e n -
toa y Transportes, E m i l i o da ^Ispe 
Van monde. 

L A E N T R E G A D E T I C K E T S D E L 
S U B S I D I O 

E n cumpllmieialo de lo dispuesto por 
ta Superioridad, y a tía de que no se 
pueda aleffcr Ifnorancla por parte de 
toa ladostrialea. comerciantes y em
presario* r a feoeral, se hace públ ico 
ta p r o h i b i d ó n absoluta de dar a los 
compradores, consumidores o especta
dores tickets del Subsidio de cinco y 
diez cuntimos mas que para redon
dear el importe del fravamen sobre 
tas ventas o cocsumldonts que lo 
precisen. 

Se e m p r e n d e r á enérgica persecuc ión 
contra tos contraventores de esta dis
posición, los cuales s erán castigados 
con mullos de 25 a 500 pesetas. 

L a Coruña, 31 de mayo ele 1940.—El 
jefe de ! • Coml.-ilón Pro vine, ai, M . i r . 
cín l del Rio y Dios. 
F A L L E C I D O S E N E L E X T R A N J E R O 

Para comunicarlo al Ministerio de 
Aruntos Extcriorec. que así Jo inte
resa, se desea caber qu iénes putdan 
ser, y doade residen, loa m á s próxi
mos parientes de los subditos españo
les R a m ó n Somoza Romero, n a t u r a l 
de Asados ( L a Coruña) , nacido el 25 
do diciembre de 1871, de estado casa
do y p r o f e s i ó n labrador; y de María 
Casanova de G o r d a , n a c l d i Casanova 
Plaza, natural de Miño, en esta pro
vincia, de 40 a ñ o s de edad, viuda, por 
hobcr fallecido arabos en Buenos Alr-ís 
(R. Argen t ina ) el p r imero el 21 dt O l í -
ro, y la segunda el 29 del mismo mes 
del corriente año. 

Xa t e t e t t , con salida de ta masa eo. 
c e f i t l c j . 

B c a d á v e r da) nido q u e d ó « o el de-
pdallo dal UosptU.1 y boy s a r i trasla 
dado al cetnrntsclo para d á r t e l a a» 
pul tu ra . p r r t m fe práctica da l a d L 
l l f tac la d< autopala. 
M O R D I D O POR ÜN P E R R O H I D R O -

P O B O 
Ayer fué morcUd> por ua perro h l -

d r á f o t » . e s Prmletro. el nUW> de ocho 
afioa. de aquella vecindad. Gerardo 
Pa-TOkiO V i s j i K a . qu.'en sufr ió her-djj 
en el brazo derecho. S mismo can 
m o r d i ó • a otras perros y a un fato. 
Geranio t o é ailsUdo en la Casa de 
Socorro del Hospital. 

— T a m b i é n l u í mordido por ua 
perro, Vicente López Lioveres. de la 
iJ . 1 , ^0 V.tcu.e re u . : j con 
hcndii i ea .a re f íón roiu^ana U -

A' O 
v u a o s 

j i i - i ' . iJ iw e n la 
M a n u e l M i -

t i r l V e n l o r r l -
• ' . . r a la 

, <V;L;»:-.' • de 
ñ c e i . de ^ L l r -
en e i D a t x l l j n 

oor hp^ - • 
D;C<J de Juan 
ci.* inolu Í-.-> t u 

Nuestra Sociedad 
En la Iglesia punqUa] de 
Sania Lucia se e feo tuó ayer 

la bo<ti de n s e i l o rüa Luc i l a K e r n á n -
d-r. López , con ci f . i rmacóut lco do C»c | Castro 

Alfonso, I03 t íos dei novio don Apus-
l in y don Rafael F e r n á n d e z Conde, 
don J o s á C o r m l o y r a J don A i í r e d o 

T a m b i é n fuer 
r-.-'.-aa C C A ce ; 
cuez Lóocx. de 2: 
Ua 7 nrimero, de 
u r : : > , a • B M k H i i 
t r á b a l o . Ja«e Nel 
com 12 herida co 
de U ó r e l a ITOUI 
caldo: J u a n AJOC 
Flórcz 163. | | oic 

.1: . > : / - ) .: . . 
;< .ro M • . • .'a. dr TO •aiuxi. de Muer-
I M » balo, ouemaduras en la n:crr.a 
f • r. .-: DU del ^ d o cK : < olio oue su-
i.-.u a' caer!» t - .V- i r . j . , c u i h l rv ie rd ; " 

<>.•-•••. O — 

Los maestros del S .E.M. 
de La Coruña salieron 

« para Zaragoza 
Aj-cr ín rdc salieren para O r a n a i a , 

los maestros pcrteaccie.uos al a n d l -
c a í o E;-pañol del Mtig ís ter io Fu an-
g-̂  E r p a ñ o l a Tradictoaal ls ta y de las 
JONS de L a C o r u ñ a , que van a dicha 
co.pltal ondalurn para asistir a k s 
Trabajos del Congreso Avin ia r i ano , 
L a e x p c d l c l ó a va compuesta por 40 
maestros y maestras. 

V i 
la 0,1, M i a i j 
úniipÉíiSailii 

L a Org, 
U capital 
madana, dominfO. c a t«d* , 
mo y r> M.-.oaldad la 0a . -U*^!*^ 
to I*at.-6n. " « « • « l a , , 

la 4 ha a«at« » -

- • - - • • t / J C W \L \ ~ 
das perleaecJar. a , tT o^-
dio e i a c u r r l r á a a una s a ^ T " ' » 
munlóo general que a* 0*2* 
1 • ' - ' - l l - de Sasf. ' ' 
f o o laa nutva la "ma 

A las o a c « de la mañana t 
nea de CBdcteta. P.adua - pj?*; 
h a r á n un v i {cao deadte «- * 
r> d - 11 -_• ,r . • -
daa de l a aecd 
rr a I z a r á n O M 
r t g l o a lea y a 
f imnaa ia r l ' m l c a . 

A cor ,.r ¡ación kM 
g r u r o de in»-.--jcclóo «Jtaata'^ " 

— — 1 
tataa,? jn fetnaata* ¿777 

í u n a a •» 

v. - o 1 movlmicatM mi 
leca. 

A este 
to r ld ides 

'.o e s t á n lavhadti >, 
alas de! í | , 

. - . i a entrada Bbrí 
pers-vnat Ce . en a latir. 

Por la r,o~lie s e r á i 
d o C o r u ñ a una Intcrtaaitt 
renda a c ca de Va / t s U v t M rjf 
ceU'bra per el s ore'arto da u ) 
10ría Quitara y F rmacUa N 
naj-aicdical i r ta camarada Al

ia ü 

E .r-L 

dulla Redondo tes ha sMo pedida I» 
mano de su hija Llcfnla, maestra / i i c l o -
nal de Moldes ( l . e ó n ) , para don J e s ú s 
Kcrnándcz NiiDcz, oflelal de Infante-
rfs . 
VIAJEROS. S a j ó para Madr id el r a -

p l í i n de A r l l l l c r l a don L u ^ 

don J o s ó OulIl'Vi Clrceljo 
Apaslrinaron a los conlraycntcs dofia 

Lina Guü lén Ocreljo de Gómez de Pa 
rada, hermana del novio, y don M a 
tías F e r n á n d e z , padre de la desiposaUa. 
Como testigos Armaron el acta ma
tr imonial don Jua/i Ignacio Gómez de 
Parada, doa Ar,?iniiro Guil lún, don 
Adolfo VMal , don Manuel Taboada Ro
ca, don J o s é Vázquez , don Vicente A n 
tonio Nieto y don Eduardo P é r e z ne r 
vada. 

El huevo matrimonio, al que felic.I-
lamoá asi como a sus distinguidos 
deudos, salllj a realizar su viaje nup
cial por va r í a s ciudades der norte, Ma-

L-lona. 

E L M E J O R A L I M E N T O " F O S F A T I M A C O R S O " 

tomo Fvrre lrc A i r a CO oñüa ( e n d o 
carditis); Manual Rodr íguez Vita 35 
altos (oeunionia). 

Matrimonios; S e r f io Ortiz con Aga-
pi ta E a t ó v c z Monjón , Juan O b r i g ó o 

JiUi G a l á n . 

F A L A N G E E S P A Ñ O L A 
T R A D I C I O N AL i S T A Y 

D E L A S J O N S 
S E C C I O N F E M E N I N A 

Se pone ea c r n j d m i c n t o de todas 
las camarades que hoy a la> cobo de 
l a noche h a b r á la O r a c i ó n d ' los Cui
de -1 como d« cootumbre ea t i Aj-unta-
miento. 

+ + 4-
Todas las camar idas que quieran 

t mar porte «n lo e x c u r s i ó n que Edu-
R a d ó n F í s i ca oncanlzard el domingo 
p s o r á a comunicar lo o t ^ t a Secc ión 
Í?Vnvraina de Real 81, p r imero . 

Por I X o \ por E s p a ñ a y su Revo-
h í : I ó n Nac iona l -S lae l i coUat» . 

n r i J l G A C I O N P R O V I N C I A L S I N 
D I C A L . — A V I S O I M P O R T A N T E 

Iteeibida en «a t a D e l e g a c i ó n una 
port .da da 300 kEos de cela, re pone 
en conoc lmkn to do todos tos sindica-
toa qus ta u t i l icen t n sus Industr ias 
a Qn d« q u - con la m á x i m a urgencia 
M d i r i j a n a « t a D c i c ^ a c l ó o - O r d e n a -
d d t t M m i r c a l . s e ñ a l a n d o lo cant idad 
q j f precisen r Industr ia a qoe 1* de
dican, a On d « proceder a su d i s t r i -
bacióai inmediato. P r r lo p e q u e ñ a 
carvtlslad recibida, las pat idaoes eVe-

nnitiTi d e nuspims 
¥ C O M Ü ^ ' C i l C I O ^ S 

DE m i s m\ LOS T i l í ^ P O R T I S T A ^ 
I au P0"* coooclmlenlo do lo» .'nduslrlaled t r a n s p o r -
I " " • J * t " 4 » ^ * » a f e c U n laa r ó c e n l e » d ¡ » p o > t c i o n n «obre IA 
N u ^ r * 1 6 " tn CORNWMO 'A g«»ol ina. que el Sindlcklo 

4 a Tnaraaporiaa y C o m u n i c a o c r v » d a la C . N - 8 . M e n c a r g » 
¡ • e l« U%m.ucfc6n da l a . pe t i c ione» de U T a r j e U de Apro-

,to <*« qu« U e r e n neceai iad de p r c » e e r « . 
del re/cr.do l l n d W o (Riego de Agua, 

le de ta l l e» e tn»lru<clone» r r l a -
ata como de cuanto» otro» Inte-

É H m m á m el i r a n e p o r u . 

— Ayer ae ce lebró en al Iglesia 
de San Nicolás el enlace malr lmonlal 
de ia síflfirita Jui la Calvo Ga i in con 
don Juan O b r t g ó n Dléguez , de est i
madas familins oe La Corufia y Oren-
so. re.-ipccilpamenlc. 

Fueron padrinos doña Josefa Obre-
gón y don Domingo Gall"gn, que 10 
so n f a m b i í n de pUa del novio. 

Actuai-on como testigos dr-u A r t u r o 
Espillo, don Baasli ta López y don 
Afruslin Lamas. 

Dccamos a los r ec i én casados u n » 
eteni i luna de mie l . 

— Han con t ra ído matrimonio re 
clenlomente on la Iglesia parroquial de 
S.'.nta Luc ía ia señor i t a Pur l í l cac lón 
Muidos y don Lenpardo F e r n á n d e z y 
F e r n á n d e z , do prestigiosas y conocklaa 
familias de la localidad. 

Fueron padrinos dofia Emilia B i -
rrelro de Fe rnández Conde v don A r 
turo Taracldo, 

Suscribieron el acta malr imonlal don 
Dlotdslo M j n o v l ! , dnn Carlos Arlas 
Andreu, doa Migue l Rivera, don Raúl 

La feliz pareja sal ió a efectuar ÍU 
viaje de bodas por Galicia. 

— El p róx imo día 6. a las diez du 
I» mafia/w, se c e l e h r a r á en la Iglesia 
de Santa Lucía la l ) 0 d a do ia señor i t a 
Gior i la Ares Moivlcs. m u c l i a c l i l muy 
admirada en L aCorüf la , oon don JOSÉ 
Vázquez F e r n á n d e z . 

Con motivo de su enlace ia s i m p á 
tica pareja e s t é recibiendo n i ü c h o s ob
sequios y feiki laciones de sus nume
rosas amistades. 
BAUTIZO. En la Iglesia parroquial 

de Santa Luc ía fué baut i 
zado ayer el p r imogún i lo rcoién nacido 
de don Manuel López CompanlaOl y 
su Joven esposa d o ñ a Mar ía Vázquez 
Molczún , a quien se le impusieron los 
nombres de Gabrlci Juan Fernando. 

Fueron padrinos dofla Sofía Pastor 
viuda de López y don Juan J e s ú s Váz 
quez, abuelo materno del nuevo cr i s 
tiano. 

PETICION DE MVNO. 

Escudero. 
—Llegaron a esta ciudad el flsrai 

J i hilado don Francisco Sa lgado 'y 911 
l i l ja Sarita, l o c u l j r a de Radio Nacio
nal, que ahora a e t n a r á r ; i al emisora 
Iwu'.o L a Cnrufia del Deparlanicntu 
de Radiod i fus ión . 

—Llegaron de Madr id don Guzmftri 
R o d r í g u e z Rincón, su 1 «posa dofla 
Carmen Nacho y sus h l j . ^ 

—Con su sobrina M i re. w , que va 

Se ce l ebró ayer m 
misa por los Caldos 

del Cuerpo de 
Ingenieros 

Con motivo de la fiesta o; 

s u p a t r ó n S a n Femaml} 

Ayer se cr" b r ó en la Ifksi»d . 
•irado Coraron una mkti reaat; 
1 ^ caí ! d cuerpo de Inpt 1 
en la pasada c a m p a ñ a da UkmeiH, 

Dijo Ki mi ia el c'ipeUia 4<; 
miento d n Mi nu -I Martin Mriffl 
en.- . . . . d '^nuí-.i un resper. : » 
lemne por el coro que dirige i l 1 
tro Garal'Abnt. 

A li r n tas autorldade» • 
res presididas por w Kxene KÍ',-
r • • a g í n e r n l de la o«aMi 
militar, numerosas oomWeMics de .<• 

KÍÑOS R O S U S T O S C O N — " F O S F A T S N A CORSO' 

Ha sido p e d í . 
— da la mano 

de ra sefiorita Pepita Martfncz-Rebo-
redo Rumbo, de calificada familia co
r u ñ e s a , para don J o s é Pardo Váre la . 

Hicieron la pe t ic ión el abogado doji 
Antonio L l loa y su esposa doña Elena 
Allanes Labarta, primos del novio. 

Entre los prometidos se cambiaron 
valiosos regalos, h a b i é n d o s e s eña l ado 
la boda para fecha p róx ima . 

Expresamos nuestra afectuosa entio. 
m t u e n a s i fu turo matrimonio y a sus 
distinguidos deudos. 

— " Para do/i Rafael Esimorís Lema 
P «Ido pedida ia mano de la sefiorita 
Marcelina D o m í n g u e z Mari í lo . 

Hizo la pe t ic ión , en nombre de los 
padres del novio, el p á r r o c o de Agua
tada don Francisco Landclra. 

La boda q u e d ó concertada para el 
p róx imo mes de j udo , 

— A don Luis Vallejo y d o ñ a 0 b -

• 

P R 
A c c i o n e s d e l 

B A N C O D E L A C O R ü Ñ A 
A los mejores prec io» de plaza y en cualquier cantidad,. 

No venderlas sin consultarme. 

W A N U E L V A Z Q U E Z . - S á n c h e z Brequa, 7. octavo. 

a examinarse de varios aflso de solfeo 
j plano en" el Conservatorio Narlnital 
de M ú s i c a , salló para Madr id ia sella 
r i l a Honoria Goicoa. 

—De Madr id r e g r e s ó ayer dofia E l i 
sa Rey viuda da Almolua. 
NECROLOGIA. Confortado con í 

auxilias repItltaBj 
dejo do evistlr ayer en esta clud 
dnn Anto l in C a m a Tejedor, perso 
generalmente conildcrada y respetada 
per sus exce:o;Uo? dotes personales. 

Comparlli iuis la atllclón de «u est i 
mada familia. 

f ia y ofli iales de la gnarn".<u.i; . 
. . , rip B,ida<le>s del «et«v " 

rir.ilcnlo dr Ingenieros. 
E toa u l - l t . i o i desfllarmi ir » - i 

nu tor id 'dea después del esto. 
O t - i S O '•" 

'0 lanOifliili'ii 
a i í i i 

UCEO DE M0NEL08 
S e g ú n ayer a n l i c i p ú b a m o a , hoy, de 

diez de l a noohe a tres de la madru
gada y en su elegante Parque.Pista, 
c e l e b r a r á u n bailo esta popular So. 
cledad. 

Sabomon que su D i r ec t i va proyecta 
la c e l e b r a c i ó n de diversos festivales 
en la ú l t i m a decena del presentt mes. 
con mot ivo del aniversar io de la fun
d a c i ó n de tan s i m p á t i c a Sociedad, que 
d a r á n a ta misma el realce o que por 
su a c t u a c i ó n ea acreedora. 

E l de hoy s e r á amenizado por l a 
graa "Orquesta Liceo", que d e j a r á 
oír lo m á s selecto de su inafo tablc re
per tor io . 

E l JParque l u c i r á una e o p l é n d l i a 
I l u m i n a c i ó n . 

So e n c u í n l r a n en C.-llcia V*w-
do Mlgnccü . R a m ó n Torrado J 
nuel del Ca ':11a con objc-Ui íe k » 
Hzor lo- cx l -Tlorc» para la Ohaí* 
do la pcpti - obra de TOITÍ'.J !-
famo'o C i r b i t l c . ' r a " . 

c Uo, el Intttipa 
•• r r Vfico, va s H 

cima a la enipreia d ; Ik-rnr » b P-' 
lo i la , con IOÍ mejores alientos H * 
eos y arlisticos, una obra «O» • 
ti n i ( i ! . , : . ! " , de «tv: '• ; 
c I j i cma to f ráTco , por FU occua ' - ' 
tcr2aar.tc E r . é o d r l o . Mlgaonl. W • 
los dircc.'.or;, capif.aU-i mi» 
rada?, va a ser c! roalizador de ' ' 
nuc-va c in ta crpnüo^á , que r 

dah i en !a pantal la t i fr: 
éx i to conaeguid-j cvi la tJcena^ t'-' 

. .-i;do paisano M 
r r a i o . 

M O N T E D E P I E D A D 
A L H A J A S — 

MAfiAriA ALMONEDA DE 

De 12 
iqua, 

14 hora», LA C O R U J A 

Para d b x n d ó n ' de t a r j e t a» y va le» d i r í j a s e al 
Econdmlco. 

Real, 35 - 1. - T e i é ' o n o MM 

GabiíiCl* Ute*""" 

m \ m m m m imi 

R O V . S A B A D O 
E S T B B N O 

C a de Retaso enredo Deto de 

UrMÁRIDO IDEAL 
E S E H P . \ 5 0 C 

BR:O:TT«I R B A I 
IC-^RL Lr-D»rrO 

4, 6. 8, 10'45 

YA-VOY 
H O V - E S T R E N O 

M E T R O PRESENTA 
La m á s « i t rvAt ica de la» p e l i c a l M 

J U G A N D O A L A 
M I S M A C A R T A 

E N E5r?A^OL 
R O B E R T T A Y I / J R 
fZ.KH H A R L O W . 

- i - h - 8 - 1 0 ' 4 5 

DE I AS C O O P E R A T I V A S A G R I C O L A S Y G A N A D E R A S C A ^ ^ 1 * * i 

L a n ú m . 1 se haJ la [naiaiaeip t n l a cal le de Compcftel» BW> | 
L a n ú m . 2 e s t á s i ta ea el p n u t o n ú m . 22 del njcrcaío ow" 1 

de San A g u : ' . . j 
De 5 a 8 de l a tarde deben presentarse la» boji-i d e j 4 ^ ' ^ | 

miento en c a d a u n a de estas c a r n i c e r í a » con obUto de r«Ci»tnl1 ¡ 
y e n r i a r d e s p u é s a la s e c r e t a r l a de Abastos. 

J L E S La i» a s a a l a a 4* te I s s a y u - a A s ' 

S I B i H O S L A F L Ü T I 
S A L O N P A R I S 

HOT. — 4 • « - • T W45 

» a » o X a T i l U 

r m M t X y r u r t r y * I C I A A ^ A K * 

L A T i - R K A Z A 

u j a j r r r » T o r x o 
n» sa SB^« wUa t m e M s i 

La l e g i ó n b l a n c a 

L A T E R R A Z A 
{ORAN B W Ü U " I L V O I O " ! 

H O Y — A loa 4 t n 5 » 1745 
fC=a p&krz 'a caccpcioealt 

L a s s iete l laves 

E M P R E S A R O D R I G U E Z 
T R A N S P O R T E S A t T O M O V I t * » 

( M A M \ J ) \ CUDOOt s 
P I - \ Z A D K B A S T A A K A . K U M , 7, ADMON. - T n . E P O R O B . 1* 

ROBAKiO que empezará a regir ei primero de Jumo de I M * . 01 *" 
atas que a eoDU^uaesda se cxpi csan: 

L I N E A M E L U D - C H A J T T A O A - U C W F O B T S T V l C T r O S Á ^ 
Sa^da de Melild _ TAS horas Uegad» a Chantad» ... ' ~ • 

Cbantada . „ , . . KTOO - ¡« I ' 
Mor-:er.« .. _ . . U > 5 - C ^ r v la - 11— ' 
Oh-j-'-ada , W4S " í r 1 ' 
U H K A L A L I X - C H A N T A D A - M O N F O R T T T V I O C T E B S A ^ ^ 

9aSda ae L a B a n o horas titeada a OhasUdft 
CTiaatada ~ i n o ' »í-xiíarla , 
U o c ü o n a I T » • ObaaVada 
CkMtfMIa - V M " l » ~ a " l—Sis « t * 

Ear- srrrícJo cnlasa an L a a a CQD lo» coabe» qn» tmem * 

eos los B r s a » corrao* aaemodrs^j y deaot t ím'-e» . — 
L I N E A M O W O K f g - C n A J T r A P A Y M C T V E B S A — a ^ " i 

a i _ - U ds U o a í o t t * r » b o n » Ur^ada a Chantada - S Z ^ m 
« a i r u - Miwfwrt» - J l Z & r 

Mta con k a cochas da Orraa* » I «r» 

coviiiafADo a r m O B A . - ' r>« M E : j ^ D - « * , ? ' 

rt» 
i r » 
y m 

, r p » horas UeraOa a Oor- -

- r • I C W . -
- . T e v t t ^ s . » T " 

ISI CaOa 4* rutáa. a t e . I A • Ti«K»Qa. W » 

ti 

file:///t/jtn


EL IDEAL C'ALTECO 1 - 6 - 4 0 

eslora municipal en Ei Ferrol del Caín 
E L FERROL DEL CAL'TULLO, 3 1 . — 

En. la se s ión c-e¡ebra<ia esta tarde por 
el Pierio, se clió c.ucnta de una corau-
ji ioación d»! gobernador civií, noai-
brando concejales de c i te Ayftntamien-
t o a don Francisco Botas Blanco d - n 
Fé l ix Rodr íguez Alonso, don J e s ú s M e 
lla García , don Miguel Lore/izo l í o u -
za, don Emiliano J o r d á n Gonzá lez , don 
Rosendo Santiago Díaz y don Justo 
Saavedra Pita. En la ses ión se aco rdó 
que la pernianente quede constituida 
twr los s e ñ o r e s Peiy, Rico, R o á n , M u -
r ú a , Pico, Lore.nzo y J o r d á n . TaiiiU:éa 
qttedaron nombradlas las respeotivis 
Eomlslooes dei mimicipick Se hizo el 
u o m b í a m i c n l o de un ordenanza de 
Casa Consistorial a favor de Ricardo 
Lago Hermida. y por ú l t imo í uó apro

b a d a una. moción rte! a l c iK ie . ' propo-
nieado al Pleno se le í a c u l t e para o tor
gar ea nombre de [a Corporac ión las 
escrituras que fuesen necesarias para 
formalizar la. ces ión liipoteca de t e r r e 
nos al Ins t i tu to Kacrnna í de la •Vi
vienda, como parta de la a n o r t a c i ó n 
municipal para la coust i -ucción de tos 
1.0 i3 viviendas pfetesridas a que se 
refiere el correspondiente proyecto 
aprobado; asi como para ol otorga
miento de la escritura da .adiudicac'.ó.n 
definitiva, a favor del concesionario de 
dicha contrata don Alejandro San Ro-
mi ln .y San R o m á n . 

* E n viaje de p r á c t i c a s l legaron a es
t a c iudad a bo rd^ de los baques de 
l a escuadra los coroneles del arma: á e 
A v i a c i ó n , - I n f a n t e don. Alfoneo de Or-
leane, Moreno Abel la , G o n z á l e z Ga-
l larza, O'Fei ian y M a r t i n e s Gonzá l ez . 
H o y h i c i e rMi una v is i ta a los Arse
nales y a los Ar t i l l e ros , siendo acom
p a ñ a d o s del ingeniero d i r ec to r del 
Consejo ordenador de las Construc
ciones, navales mi l i t a r e s don J o s é M a 
r í a G o n z á í e z Llanos; M a ñ a n a i r á n a 
Santiago. 

+ Dent ro de breve c o m e n z a r á a r e 
par t i r se en t re los antiguos alumnos 
del Colegio del Sagrado C o r a z ó n isoa 
c i r cu l a r para; r end i r u n emot ivo bo-
m e n a ^ a l CaudiTo de Esp—la y an
t iguo a lumno d i dicl io Centro, Gene-
. •a l i s inn Franco . 

E l í iomenaj-e, seacillo y afectuoso a 
l a vez, c o n s i s t i r á en u n a r t í e t i co - al. 
bum, pr imorosamente editado y de l 
cual só lo se h a r á una l i m i t a d í s i m a 
t i r a d a para que del mi smo puedan re 
c ib i r u n ejemplar cada uno de los t ¿ -
alxmmas hojr existentes. 

C o n t e n d r á t a l ob ra ;—además de u n a 
a l e g ó r i c o s dibujos—los retratos de to. 
p r imorosa portada; preciosas or las y 
dos los "marquis tas" vivos, con. unas 
breves l í n e a s de cada uno y su f i rma 
a u t ó g r a f a ; e l "Cuadro de Homor' ' , ocm 
las f o t o g r a f í a s — y cuando esto no s=a 
posible, con los nombres—de los cx -
alumnos que durante nuestra gloriosa 
g u e r r a de l i b e r a c i ó n h^n ofrendado 

C R O N I C A D E L U G O 

HOY EN JOFRE 
U n programa m a g n í f i c o a bass 

de- estrenas. 

H U E R F A N O S D E L D E S T I N O 

t i n a maravi l losa seper-joya 
E N E S P A Ñ O L 

Con los d iminutos astros D I C -
K I E M O O R E y ' E L E A N O R E 
W H I T W E Y , 
" A G U A , C E P I L L O Y J A B O N » y 
A C T U A L I D A D E S U F A N . « 9 bis 

Fur .c i i ínes a las 5'30 y V i s 

E l FERROL DEL CAL)DiLLO 
Para s u s c r i p c i o n e s a esta p e r i á d i c o , 

d i r i g i r s e a R a m ó n N e i r a F e r n á n d e z 
R e a l , 171, b a j o . 

L a ciudad del Sacramenta acaba de v i v i r su semana. grande. Esplendo
rosas y radiantes por todos conceptos resultaron las fiestas del Corpus. 

L a Comis ión encargada de confeccionar y l levar a la p r á c t i c a e í p ro 
grama de festejos, presidida por don J o s é Lomas, pu tde estar satisfecha del 
resaitado de su obra. T a m b i é n eL laureado general Tel ia , p r inc ipa l a n i m a 
dor y propulsor de las mismas fiestas, ha quedado plenamente complacido 
del desarrollo que con orden y m é t o d o tuvieron los actos ü l l g i o s o s , de dis
t r a c c i ó n y culturales que d í a Iras dia fueron r e a l i z á n d o s e con fervor, ale
g r í a y aplauso de los lacenses y forasteros que en masa acudieron a darles 
so femn ídad y grandiosidad. 

Numeres iaesperades, y por ello ausentes de l programa general, c o n t r i 
buyeron a l a magnificencia de las pasadas fiestas del Corpus. T a l fué el 
homenaje que los maestros rindieron a l a gran figura del filósofo y h u m a 
n i s ta e s p a ñ o l . L u í s Vives, cuyas conferencias se v ie ron c o n c u r r i d í s i m a s . 

L a Ofrenda a l S a n t í s i m o , q u é este a ñ o c o r r e s p o n d i ó a Betanzos, p r o v i n 
cia del A n t i g u o . Reino de Galicia, hecha par el alcaide de aquella ciudad, 
a cuyo- discurso con te s tó ei - Prelcido ovetense, resu l tó solemne y emocio
nante. Solemnes en eZ m á s a l to grado fueron t a m b i é n las procesiones, a 
las que l a nu tUi tud de peregrinos venidos de numerosos pueblos de l a re
gión, unidos a los lucenses, d ieran una tonal idad de sincera exp re s ión de fe 
cr is t iana que mantuvo el á n i m o en suspenso, arrancando a- todos v ib ran
tes manifestaciones de devoc ión y amor a l Rey de reyes. 

L a porte exterior de- las fiestas del Corpus, uo pudo ser m á s lucida. N ú -
raeros originales y nuevos a t ra jeron nuestra a t e n c i ó n y deleitaron los sen
tidos. Verbenas alegres, "bandas de m ú s i c a de p r imera ca t ego r í a , fuegos ar 
tificiales de g r a n efecto, pruebas deportivas, concursos a r t í s t i cos , todo con
t r i b u y ó a <jue la. s a l i s f ace ión y e l bienestar se e n s e ñ o r e a r a n de la ciudad 
durante los pasados d í a s que voZverán con mayor pujanza, s i cabe, para e l 
p r ó x i m o a ñ o , porque el éx i to alcanzado fue aleccionador, indicando clara
mente que Lugo debe fomentar con especial i n t e r é s estas fiestas en honor 
a su augusto nombre de Ciudad del 'Sacramento, fiestas que por ser de p r i -
mavera son m á s radiantes y segoTas. - -COIlKESPONSAL 

su vida a Dios y a la Pa t r i a ; foto
g r a f í a s ant iguas con los a lumnos del 
Colegio cuando é s t e e x i s t í a ; los re t ra 
tos de todos los profesores y los que 
puedan obteinei- de antiguos aluminas 
fallecidos. 

P a r a rea l iza r esta empresa se h a 
const i tu ido u n a C o m i s i ó n ejecutiva, i n 
legrada por e l Exorno- Sr. D . Franc is 
co Moreno F e r n á n d e z , comandante, ge 
ne ra l de este Deipartamento M a r í t i m o , 
dan L u i s de Vferna Belacdo, Jefe de 
E . M . de l mismo; don . A le j and ro K a -
d r í g u e a Vázquez, , concejal ; don A n t o 
nio L ó p e z Montero-, Jefe de Correos 
don Camilo- E s t r i p o t Tenrei ro , aboga 
do; don A n t o n i o P u b u l l Permuy, sub-
deiegado de M e d i c i n a ; don Rafael A l 
vares Castelo^ de l comercio y ex-conce~ 
Jial; doin Jac in to S i m ó E n r í q u e z , p rac
t icante c i v i l ; d o n Manue l L e i r a L a 
gares, del com-ercíO; y don L u i s Cerei 
j o L e ó n , maestro- nacional,, secretario-
de esta C o m i s i ó n . 

E l p r i m e r acuerdo toma-do por l a 
m i s m a fué e l pedir l a c o l a b o r a c i ó n de 
los reputados, art is tas y ex-alumnoa 
de l Colegio, doia Fel ipe Be l lo Piñei rOi 
don V a l e n t í n Cas t ro D í a z y don Igna
cio Tei je i ro , y n o m b r a r una C o m i s i ó n 
d-e Honor , in tegrada igualmente por 
los ant igaoe "marquis tas" y que la 
f o r m a n los Exemos. Sres; D . Salvador 
Moreno F e m á a d e z ; m i n i s t r o de M a 
r i n a ; don Juan A . Suanzes F e r n á n -
deiZ, ex-mln i s t ro de I n d u s t r i a y Co
mercio ; don Fausto- Escrigas Cruz, eo. 
mandante general de l Arsenal de Cá
diz, y los- s e ñ o r e a doin J e s ú s de Cora 
L i r a , coronel d e l Cuerpo J u r í d i c o da 
l a A r m a d a ; don Pedro Iglesias Sierra, 
coronel de A r t i l l e r í a ; don Ange l Suan
zes P i ñ e i r o , c o m a n d i t ó t e - de M a r i n a 
de L a Cor tma; don Hermenegi ldo S á n 
chez Esperante, coronel del Regimien
to de A r t i l l e r í a de Costa n ú m . 3. 

Aseguramos, desde luego, un éx i to 
ro tundo a loa organizadores de este 
homenaje, que estamos seguros ha de 
agradar ex t raordinar iamente a l hom
bre cumbre á qu ien e s t á dedicado, y 
estamos plenamente convencidos de 
que n i u n sola "marqu i s t a" d e j a r á de 
patent izar su a d h e s i ó n y s i m p a t í a al 
Caudi l lo Salvador d e E s p a ñ a . 

Po r muestra p a r t e nos ofrecemos 
incondicioualmente a l C o m i t é e jecuth 

B A Y E R 

Todos los que padecen con 
frecuencia dolores de ca
beza, de muelas, neuralgias 
o indisposiciones, deberían 
probar D O L O R E T A S . H 
precio económico del sobre 
de 2 tabletas está al alcance 
de todos para convencerse 
de que 

es en efecto 

ú á n f í d o i o r o s o i d e a l 
ANUNCIOS ECONOMICOS 

Hasta-8 palabris . , .V00 . C a d a p a l a b r a m i s , (no . Mas 0M0 e a concepto do T i m h r e por 
I r s c r c l d n . Pago adelantado. K o se admiten p a r a dar r a z ó n en la AdmOn. del p e r i ó d i c o 

ALQUILERES 
S E A L Q U I L A , p i so amueblado temporada de 

verano . R a z ó n : Fuente S. A n d r é s , 34, 4 .° 
P O R T E l í P O R A D A alquilase piso moderno 

amueblado, v i s tas Jard.'n y pue"rto. R a z ó n • 
Hotel Sevi l la , Olmos , 29. 12131 

AGENCIAS 
O P O S I T O R E S : V u e s t r a d o c u m e n t a c i ó n o b 

t e n c i ó n , p r e s c n t a c l ó D . Qullez. Apartado. 
S12. Madr id . 6.887 

AUTOMOVILES 
T U R I S M O " d u r s l e r " i c lUndros , t a H . - P . 

c e r r a d o , ' s e m l n u e v o , se vende: H o s p i t a l 
i 36. C o r u l l a 11.83-s 
V E P i D O O p e l - t ú - H . P . siete p l a i a s Mb r i ca . 

R a z ó n : T a l l e r e s I n s u a . R o s a l í a Cas tró , I t , 
A. T e l . 1843. ' 1 2 I « 

V E N T A a n t o m ó v l l Dulclc, perlecto estado. 
R a z ó n : F r a n c i s c o R o d r í g u e z . C o l ó n , 16, 

; O r é e s e . 15110 
BE V E N D E Peugeut 7 t i . P . i toda p r u e 

ba, 3.500 pesetas. S a n Andri is , 47, bajo; 

ENSEÑANZAS 
C L A S E S do I d i o m a s : A l e m á n , F r a n c é s , I n -
. g l é s . Cursos de verano. Rea l , 33. p r i m e r o . 

12.0.77 
A M E L I A N A V A R R O . s a n c S e z B r e g u a , 2, 

cuarto . E n s e ñ a n z a Idiomas gramat ica l 
mente. Otras materias. C r u p o a lumnos , 
precios convencionales 89! 

S E S O R I T A . — ¡ L e interesa aprender corte y 
c o n f e c c i ó n , - c o n , s e g u r i d a d de é i í t o , s í h 
m o v e r s e ü e l bogar? Puede diplomarse r á 
pidamente recibiendo por correo tas lec

c iones que er.vla la profesora s e ñ o r i t a A n _ 
ge l l la S a c r i s t á n y S á n c h e z . Domic i l io : T o -
rretgles las (Scgovla) . . ,12.09-S 

A C A D E M I A E L I Z A B E T H . Corte c o n f e c c i ó n 
t e ó r i c o p r á c t i c o . J u a n a V e g a , 35, 

FINCAJ 
. V E N T A , dos casaa do n u e v a c o n s t r u c c i ó n 

en lo m e j o r del ensanche; cuatro plantas 
cada nr-a: pisos, h o r m i g ó n armado. Trato 
directo con e l dueflo. R o d r í g u e z L o s a d a , 
í l , 3.» I n l o r m e s re • » 1'30. 12.016 

V E N T A de u n a magnifica Qnca y so lares , a 
lado Izquierdo de l Puente del P a s a j e ; 
17.000 metros de e x t e n s i ó n , propio para 
i o d u s t r í a y recreo , con 100 toneladas d i a 
r l a s de agua potable. I n f o r m a r á : P r o c u 
r a d o r Aranda . R ú a Nueva, 18, p r i m e r o 
No se admiten in termediar los . 11.896 

TRASPASOS 
T R A S P A S O Comercio de u l t r a m a r i n o s m u y 

acreditado, con- suflclente local p a r a t ra 
b a j a r al por mayor o merendero , s i t u a 
do en Joane (Serantes) ant igua casa 
"Blas i to". P a r a in lormes , s u duello L a u 
reano Ig les ias . 12.011 

VARIOS 
A L C O H O L se despacha, con receta, e n F a r 

mac ia " S a n t a Margar i ta" . P l a z a de P o n 
tevedra, 18 y 21, 12112 

V E N T A S 

O F E R T A S Y D E M A N D A S 
" E L ARTICÜLO 6.° dei Decreto de 15 

de mayo de 1939, determina que las 
E m p r e s a s y Patronos e s t á n obligados 
a sol ic i tar de las Oflclnas de Coloca
ción; el persona l que necesiten. Los 
Patronos que f iguran en esta S e c c i ó n , 
antes de insertar e: anuncio , acudie 
r o n a d icha Ollclna, donde no e x i s 
ten Inscr i tos disponibles del oficio 
que interesan. L o s obreros a c u n -
c lanles se batj Inscr i to p r é v l a m e n t e 
como parados en la citada Oficina de 
C o l o c a c i ó n , conforme previene e l D e 
creto do 14 de octubre da 1933. el 
que as imismo determina que el I n -
cnmpl imlento de tales obligaciones se 
corr ige coij m u l t a de so a 500 pe
setas". 

vo para cuanto pueda con t r ibu i r a la 
mejor r e a l i z a c i ó n de taai hermosa y 
acertada idea. 

+ . Con mot ivo de l a f es t iv idad de l 
«Ka, todas las casas e é engalanaron 
con colgduras de los colores naciona
les. 

E n l a iglesia de San ¡Jul ián ee eelOT 
b r ó a las ocho- d e ' l a m a ñ a n a una m i 
sa de c o m u n i ó n g í -uera l y a las once 
u n a s o l e m n í s i m a f u n c i ó n religiosa, 
cuyos cul tos concurr ieron m u c h í s i m o e 
fieles.. 

• Mareas para el d í a 2.—Pleamar; 
a la l'0-7 de l a tarde. B a j a m a r : a las 
S '56 de la m a ñ a n a y a las 7'19 de l a 
tarde. 

D í a 3.—Pleamar: a l a l'SO de l a ma. 
ñ a ñ a y a l a l ' á a de l a tarde. Ba jamar ; 
a las T42 de la m a ñ a n a y a las S'05 
de l a ta rde . 

• Se dispetn-e que el aux i l i a r p r i 
mero nava l don, A n t o n i o Ange l Eseu-
deroi M a r t í n e z , <inede disponible. í « t 
zoso en Cartagena. 

—Para cub r i r , ta vacante producida 
por el teniente coronel de I n f a n t e r í a 
de M a r i n a , don Fel ipe M o n í a n e r M a . 
tu rana , se n o m b r a segundo jefe d e l re
g imiento de Baleares, n ú m e r o 4 a l de 
igua l empleo don J o s é de A g u i l e r a y 
Pardo de Don leb ín , que cesa en su 
actual destino de personal del servi . 
ció del Cuerpo. 

• M a ñ a n a , d í a 2, ee c e l e b r a r á en la 
iglesia de San Francisco la octava de 
l a Saerameintal j l e l a pa r roqu ia del 
Socorro» con m i s á s de c o m u n i ó n a las 
ocho y media de l a m a ñ a n a y func ión 
solemne a las doce. 

Po r l a tarde, a las eiete y media, 
d a r á n j i r i n c i p i o los. solemnes cultos en 
honor del S a n t í s i m o Sacramento, pre-
dicaaido on ellos el s e ñ o r Arcipreste 
don J o s é M a r í a B e r m ú d e z . 

Se h a r á l a p r o c e s i ó n por dentro del 
templo. 

• M a ñ a n a , domingo, d í a 2, d a r á 
comienzo en l a par roquia de San Ju
l ián u n t r i duo en honor de l a San t í s i 
ma T r i n i d a d , con la solemnidad que 
todos los a ñ o s viene c e l e b r á n d o s e -

Todos los d í a s , a las nueve, h a b r á 
misa de C o m u n i ó n en e l a l t a r de la 
S a n t í s i m a T r i n i d a d . Los ejercicios de 
l a ta rde seran a las s i r te ; 

O c u p a r á la Sagrada C á t e d r a doa, 
J e s ú s R- Cadareo, p á r r o c o de Camba-
des (Pontevedra) , t».n gra tamente re
cordado en esta ciudad. 

L a orquesta y vocea s e r á , d i r ig ida 
por e l maestro B r a ñ a . 

Dados les fines de este t r iduo, i m 
petrando l a paz mundia l , ee de espe
r a r que, como de cosiumhre, la1 con
currencia de fieles se r á n u m e r o s í s i m a . 

Es ta m a ñ a n a e n t r ó en el- nuerto, 
procedmite det Santander, l a escuadra 

e s p a ñ o l a que manda, e i a l m i r a n t e se
ñ o r M o r f u . 

CANOIDO VISO GIRBAU 
C I R U G I A G E N E R A L 

Partos y enfermedades de l a majer . 
Reanuda su consulta en l a calle del 
Carmen, 34-t.o, de 5 a 7 de l a tarde. 

BANCO CENTRAL 
ÍS e a i 12 is « . i 

E l Banco E s p a ñ o l de! R í o de l a 
Plata, Sucursal de L a C o r u ñ a , e x p i d i ó 
con fecha 25 de A b r i l de 19-14 el res
guardo de d e p ó s i t o , n ú m e r o 14.746 a 
favor de don Marce l ino M a r t i n e s V e i -
ga. 

E l mencionado resguardo de depo
sito ampara : ., 

Pesos moneda legal nominales Í00O, 
en 50 acciones ordinar ias del Bai jco Es
p a ñ o l del R í o de l a P l a t a , en los s i -
guiantes t í t u l o s : 

15 t í t u l o s n ú m e r o s 7.667—240.4S7/5Ü 
de una a c c i ó n cada uno ' n ú m e r o s 76S7-
754.237/50. . 

3 t í t u l o s n ú m e r o s 70.111/3 de 5 ac
ciones cada uno n ú m e r o s 285.551/65. 

2 t í t u l o s n ú m e r o s 80.019—193.538 de 
10 acciones cada uno n ú m s . 296.181/90-
672.321/30. . 

Por haber sufrido r e d u c c i ó n , el ac
tua l va lor n o m i n a l d e las expresadas 
acciones, es de Pesos moneda legal no
minales 1.250; correspondiente a_ 12 
acciones ord inar ias y 2/4 de a c c i ó n . 

Habiendo eolicitado e l interesado 
u n duplicado del ci tado resguardo, por 
e x t r a v í o del p r imero , se anuncia a l 
púb l ico , por una sola vez, pa ra que, s i 
a lguno se cree con derecho a: r eda 
mar , l o ver i f ique en el t é r m i a o de- u n 
mes, a contar de l a fecha de este 
anuncio. 

T ranscur r ido dicho plazo, s in recla
m a c i ó n de. tercero, se e x p e d i r á e l du
plicado, quedando anulado e l p r i m i t i 
vo y exento e l Banco Centra l , Sucur
sal de L a C o r u ñ a , de toda responsa-
b l l idad . 

E l Di rec tor , 
F i r m a d o ; J . A M A D O R . 

Ev i t e los paligros y molestias 
de su bernia con e l i ü s u p e r a K e 
S U F E B COMPRESOR H E E -
N I U S A U T O M A T I C O , m a r a v i l l a 
mecano-cieii t if ica, que. s in t r a 
bas, t i rantes n i engorro alguno, 
vence rá to ta inea te su dolencia, 
sea cual sea su edad, sexo o pro
fesión. HERNTDS, construido es-
profeso y a n a t ó m i c a m e n t e para 
cada caso, no molesta, no pesa, 
es invisible y dura una vida . Pa
r a atender a nuestros clientes, 
estaremos en CORDSA, en e l 
Hote l Perrocaxrilana, e l d í a 2 
del corriente. N O T A : E n San
tiago, e l d í a 3, en e l Ho te l C o m -
ps-stela, y en-Vigo, e l d í a 4. en e l 
H o t e l Filiaos. V i s i t a de Q de l a 
m a ñ a n a a 3 de l a tarde. 
Casa Cent ra l : G A B I N E T E OR
TOPEDICO " H E B N T Ü S " . - R a m 
bla CataUma, 34, 1,0 — B A R C E 
L O N A , 

• L a revista de comisario del pró
x i m o mes de j u n i o se p a s a r á en el 
Gobierno M i l i t a r el lunes, dia 3, a laa 
trece horas, siendo en l a f o r m a regla, 
mentar la de presente. 

• Se ordena a todos los camara-
das pertenecientes a l a O r g a n i z a c i ó n 
Juven i l ~ de Falange se presenten el 
s á b a d o , d í a 1, a las seis de l a tarde 
en e l cuar te l "Juan Balas" . 

Con mot ivo de la fest ividad de nues
t ro P a t r ó n San Fernando, y con obje
to de asist ir a los actos que el d ia 2 
se c e l e b r a r á n , se ordena a todos los 
camaradas de esta O. J . se presenten 
el p r ó x i m o domingo, d ia 2, a las nueve 
de l a m a ñ a n a , en el cuar te l "Juan 
B a l á a " . 

• P rograma de los actos a rea l i 
za r con mot ivo de la reaper tura del 
Casino de Suboficiales e i n a u g u r a c i ó n 
de sus nuevos locales, sitos en l a calle 
de Rubalcava, n ú m e r o 1 (esquina a la 
calle de l a I g l e s i a ) : 

S á b a d o , d í a 1 de Junio: a las 17 ho
ras, I n a u g u r a c i ó n de los locales, con 
asistencia de todas las autoridades 
provinciales y locales. 

A las 23 horas del mismo d ía , gran 
baile e n e l Teatro Jofre, amenizado 
por l a orquesta " L a P i ñ a " . A l baile 
a s i s t i r á n tambié ia las a u t o r i d a d é s . 

Lunes, d i a 3 de jun io , a las 10 ho , 
ras y en l a iglesia de San Francisco 
solemnes funerales por todos los sub. 
oficiales y asimilados c a í d o s durante 
l a Cruzada» 

S a n t i a g o 
SANTIAGO, 31.—Coa motiva de U 

festividad dei Sagrado Corazón de Je
s ú s , la ciudad aparece engalanada, co
mo homenaj-e al Rey de Reyes. 

En numerosas Iglesias, se han te 
nido funciones soremnes y nutridfslnuis 
cornupiones, .que han testimoniado la 
fe y devoc ión del pueblo español . 

• L a Asociación del Rosario Per
petuo ce l eb ra rá el p róx imo domingo 
su scuitos mensuales con arreglo al 
siguiente programa:-

A las etneo y media de ia m a ñ a n a 
s a l d r i de Santo Domingo e í Rosario-
de ta Aurora, qnz r e c o r r e r á las calles 
de la p o b l a c i ó n a cuyo {órmin» «e 
t e n d r á ta misa de Comun ión . 

A las seis y media de l a tarde, aeto 
e u a a r í s t i e o COA s e r m ó n y p r o c e s i ó n . 

— M a ñ a n a , día prime-ro de j u n i o , 
t e n d r i lugar ta Sacramental de San 
Juan. Após to l . 

— , L a d i réc t iva de esta Asociación 
ha. encargado, a l P. Solls la Semana 
Mariana, que t e n d r á -lugar el p róx imo 
octubre, a la. que se d a r á la mayor 
solemnitlad por eo-nmemorarse la. V e 
nida de. l a Saalisima Vi rgcp en carne 
mor ta l . 

• La Asociación de Maestros Ca
tól icos t e n d r á tugar su ret iro mensual 
el p róx imo domingo. 

L a inssa t e n d r á rugar en San Agus
tín a las 10. y media de la m a ñ a n a y 
¡L c o n t i m i i c i t ó , en el sal6,a de la Re
sidencia de RR. PP. J e s u í t a s medita
ción y tírenlo de esludios. 

• En las oficinas de la Policfa' U r 
bana, se halla, a disiposición de su 
d u e ñ a una cartera do caballero, con 
una oantidad de dinero, que f u é ha
llada en la vía púb l i ca . 

•fr Se interesa ia p r e s e n t a c i ó n en el 
Negociado- de Quintas de este Ayun ta -
m-leoto para recoger la cart i l la mi l i ta r , 
de Cecilio Núüez Millán, Diego Cálvelo 
y Cálvelo, Avelino Penas N ú ñ e z , Gu
mersindo. Rey Busto, Juan Bablo Ares 
y Domipgo Gfanzo. 

. * . Nacimientos: Amelia L ó p e z 
S á n c h e z Constante V á z q u e z López y 
R a m ó n Barcala Solo. 

D e f u n c i ó n : Ramona B u j á n Pacheco,, 
de 8-i a ñ o s . v i e o 

V I G 0 , 31.—Vapores despachados: 
Bras i leño "Rau-l Soares", para Le i ioes , 
con carga gene:ral. 

Veleros.—Entraron: " C o r m o r á n " , de 
Bucu, en lastre; "Soiedad", .de Cor-
cubió.n» c-on madera-

Salieroa: C o r m o r á n " , para Buen, 
con carga general, y " M a r á Manuela" , 
para Viihgar-ciX en lastre. 

• Con motivo de celebrarse h o y la 
fiesta dei Sagrado Corazón de J e s ú s , 

"la ciudad estuvo pro-fusamente engala
nada con colgaduras y banderas de 
los. colores nacionaals. 

A las ocho de la tarda, salió de l a 
parroquial del Arepal la p roces ión del 
Sagrado. Cüirazón, que r e s ü l l ó s o l e m n í 
sima. 
' Asist ieron m u l t i t u d de n iños de am
bos sexos de los eotegios locales, t o 
das las asociaciones religiosas do la 
ciudad con sus banderas y estandar
tes, 0 . J. femeninas y clero parroquial . 

Presidieron las auloridades civiles y 
mili tares y asistieron t a m b i é n las ban
das de m ú s i c a municipal , ta de la 82 
D¡vls¡ó,a, con su s&cción de gaitas y 
bandas de Cornetas y tambores. 

A la imagen dei Sagrado Corazón 
le daha escolta u n piquete de la Guar
dia c iv i l y cerraba la marcha una sec
ción de I n f a n t e r í a . 

El paso de la p roces ión fué presen
ciado en las calles por n u m e r o s í s i m o 
públ ico . 

• E n un escaparate de la calle del 
Prlp-cipo ee ha expuesto hoy un lujoso 
estuche conteniendo un precioso gu ión 
de seda bordado en oro y con guarn i 
ciones de plata, que ra empresa del 
"Faro de Vjgo; ' regala a la 82 D i v i 
s ión de M o n t a ñ a , cuyo cuartel general 
tiene su residencia en esta ciudad. 

+ Ha^i dado comienzo ayer las 
obras de u rban izac ión de la Gran Vía 
en su pr imer trozo, que arranca de la 
Avenida de J o s é Arrtonio. A estas 
obras se le s i m p r i m i r á una gran acti
vidad. 

T a m b i é n se han Iniciado en el espi
g ó n ceptral del muelle de ta ribera 
de! B e r b é s ras obras de l a nueva lonja 
de CQDtratatóón de pescado. Este edi
ficio m e d i r á 40 metros de frente por 
18 de fondo v s e r á dotado del m á s 
moderno material . 

• M a ñ a n a b a r á su debut en el 
teatro Garc ía Ba » ón la c o m p a ñ í a dra
m á t i c a que acaudil la el eminente actor 
Enrique B o r r á s . 

H a r á su p e r s e n í a c i ó p con el drama 
de López Pinillos "Esc lav i tud" . 

P o n t e v e d r a 
P O N T E V E D R A , SL—El jueves ce

l e b r ó s e s ión l a permanente munic ipa l , 
bajo la presidencia de l alcalde acci
dentad s e ñ o r Fon to i ra , E n l a r e u n i ó n 
se adoptaron los siguientes acuerdos: 

Conceder autorizaciones para efec
tuar obras en edificios de propiedad 
par t i cu la r . 

Au to r i za r a Celsa F e r r í n pa ra ins
ta lar u n puesto de legumbres. 

Aproba r so l ic i tud de l a representa, 
c ión de l a empresa del Idea l Cinema 
que sol ic i ta l a c o n c e s i ó n de concierto 
para e l pago del impuesto de pub l i c i 
dad. 

Pasar a in fo rme del arquitecto co 
m u n l c a c i ó n de la oficina de aguas re
lacionada con la a n u l a c i ó n de recibos 
de salubridad. 

Conceder u n mes de Ucencia por 
enfermo a l oficial de - s e c r e t a r í a don 
Castor Seoane Regente. 

Quedar enterada de oficio de l a Je
fa tura provinc ia ! de Sanidad conce
diendo Ucencia para concur r i r a opo, 
siciones a l m é d i c o de l a Asistencia 
p ú b ü c a don Ange l Casqueiro. 

Sancionar a u n guard ia de l a po
l ic ía urbana con t ra el que se h a b í a 
ins t ru ido expediente. 

Resolver solicitudes de incluslóm C K 
el p a d r ó n de beneficencia munic ipa l . 

Aproba r extractos de acuerdos adop. 

tados por la C o m i s i ó n pcrjnaneatc du
rante los meses de enero, febrero y 
marzo del corriente a ñ o . 

Aprobar cuentas d t gastos y d i s t n . 
b u c i ó n de fondos para el mea p ró -
xirao, 

+ E l T r i b u n a l iproviacial de Res
ponsabilidades po l í t i c a s in ic ia expe
diente correspondiente contra Manuel 
Buceta L o r o ñ o , alias " E l Campana", 
y Francisco Baamonde Garcia. Tecinos 
de V i l l aga rc i a de Arosa, y contra Joa
q u í n Serantes N ú ñ e s y R a m ó n T r i g o 
D o m í n g u e z , de Cambados. y J e s ú s 
Sousa Hermida , de Puentecaldclas. 

+ E l T r i b u n a l Regional de L a Co
r u ñ a d ic tó sentencia en expediente de 
responsabilidades po l í t i cas condenan
do a l pago de 50 pesetas cada uno a 
Manuel Rey Urcera y J o a q u í n Baulds 
Gar r ido . 

• Se vió ayer en l a Audiencia un. i 
causa del Juzgado de Cambados con . 
t r a A u r o r a Capa Rive l ro y EudosU 
Capra Rive l ro . que en la noche del 
14 de mayo de 1939, forzando la puer
ta , penetraron eñ u n h ó r r e o de Es
peranza R o d r í g u e z , vecina de Meaño , 
a p o d e r á n d o s e de m a í z tasado en 83 pe
setas. 

Se p id ió para cada uaa l a pena d* 
u n mes y un dia de arresto. 

Fue ron defendidas por los s e ñ o r e s 
P u i g y Gay. 

• P o r don A n t o n i o R u i s de Lara , 
de Vigo , se interpuso recurso conten-
cioso-adminis t ra t ivo cootra r e so luc ión 
del Ayun tamien to de aquella ciudad, 
fecha 10 de ' a b r í ! pasado, ipor l a cual 
se le s u s p e a d i ó definit ivamente en el 
cargo que d e s e m p e ñ a b a en el Cuerpo 
de A r b i t r i o s . 

T a m b i é n por don G e r m á n Alvarez 
B u ü l a y otros 6e interpuso recurso 
con t ra acuerdos del Ayun tamien to de 
A r b o decidiendo la venta, en ipúbllcn 
subasta, de una finca-solar que aquel 
A y u n t a m i e n t o h a b í a adqui r ido ea e l 
ba r r i o de l a e s t a c i ó n para ins ta lar 
una Plaza de Abastos. 

• Para la Esca la i n i c i a l del Cu
po de Ingenieros A e r o n á u t i c o s del 
E j é r c i t o del A i re , fué designado nues
t ro paisano el comandante de Avia
c i ó n don J o s é Pazo Montes . 

+ L a r e c a u d a c i ó n de P la to Unico 
correspondiente a l mes de mayo, 
v e r i f i c a r á los d í a s 1, 3, 4, 5 y 6 del 
presente mes de jun io , en el Gobierno 
Civ i l , Negociado de Beneficencia, de 
10 a 12 por l a m a ñ a n a y de 4 a 6 po 
l a tarde, a e x c e p c i ó n del d í a 1, que 
só lo se c o b r a r á por l a m a ñ a n a . 

Pasado el d í a 6, ú l t i m o de recauda
c i ó n vcdimtaria, se p a s a r á a domicilie 
con el recargo de l 20 por 100 la p r t 
mera vez y del 50 por 100 la segunda 

ORENSE 
O R E N S E 31.—FSta tarde eafió l a 

p e r e g r i n a c i ó n oreusana pa ra Zarago
za. E a Monfc r t e se u n i r á l a peregr i 
n a c i ó n de Lugo. 

| • L o a peregrinos de ambas d ióces is 
ascienden a u n m i l l a r . 

L a p e r e g r i n a c i ó n oreusana v a pre
sidida pekr las autoridades, el A y u n -
t smien to y l a D i p u t a c i ó n , bajo ma
zas: y representaciones de todos U s 
Ayuntaroientos de la p rov inc ia y va
r ios organismos locales. A c o m p á ñ a 
las u n grupo de gaiteros que esta tar
de recorr ie ron las calles tocando. 

R e g r e s a r á n e l d ia 4- E l gebemadar 
: o r d e n ó que mient ras dure la peregri
n a c i ó n se p roh iba toda dase de es
p e c t á c u l o s profanos 

B e t a n z o s 
B E T A N Z 0 3 . — E l p r ó x i m o domingo 

día 2 de jun io , c e l e b r a r á Junta general 
en nna d t las aulas de las escuela" 
G a r c í a Hermanos, a las cuatro y media 
de ra tarde, la benéfica in s t i t uc ión "Co
cina Eco-nómica-' con objeto de dar 

| e t rén ta a los s e ñ o r e s socios protectores 
; de la misma dei estado económico de la 
: i n s t i tuc ión y proceder al nombramiento 
de nueva Junta directiva. Se ruega la 
asistencia de los s e ñ o r e s asociados. 

•í ' En la hermosa finca que los 
ñ o r e s de -Mauri (dop J o s é ) poseen en 
el lugar de San Juan do Ouces (Sada) 
se -celebró el matrimoniar enlace de su 
h i j a l a s e ñ o r i t a M a r í a del Carmen 

| M a u r t y sobr ino con el joven don Ger
m á n M n i ñ o Tei je i ro . 

Bendijo la sagrada up lón el p á r r o c o 
de aquella fe l igres ía y fueron padr l 
nos don Benito Muiño ."padre del novio, 
y d o ñ a M a r í a Sobrino de Otero, t ía y 
¡had r ina de la desponsada. 

Fc'.icUamos a los nuevos esposos y ^ 
sus familiares. 

Delegación Comarcal Sindical de 
Betanzos.—-Se o-rdina a todos ros s'.n-
d i c a í o s inscritos en esta Delegac ión 
pasep por el locai social sito en la Rúa 
Traviesa n ú m e r o 13, los días 2 al í í 
d e l p r ó x i m o mes de Junio, a recoger 
ios sellos de cot ización que les corres
ponden hacer efectivos. 

El hecho de no p--e5entarse equival 
d r á a la ret i rada de carnets. 

Por Dios, E s p a ñ a y su Revorac ión 
Nacional Sindicalista.^—Betanzos, 31 
de mayo ds 19-10.—El Delegado -so 
marca] sindical . 

Un preparado moderno 
que hace desaparecer la { 

Sin baña 
£ No mancha ta ropa. 

No inila la piel 
^ Huela m u y bien. 

I 
CERTIFICADOS 

da P e n i l e s , Planos o ce?i í iT0i . 
i c t o s de U l t i m a Voluntad . Regis tro 
Cmi , L e s a l l z a d o n e s coasn iares y 
notariales- T r a m l i a c l f i a j o b t e n c i ó n 
d a documectos en MHUsterlcs y 
Centros Oficiales. A r r e g l o de H e 
renc ias , niposecas. Compras y r e n 
tas. Cumplimiento de o x ñ o r t o s , etc. 

L I S A R D O S. P O I S A 
Oftcl i l d a n o t a r l a Gestor A d m l n l s -
tntlTO. S a n i n d r é s 30-l.« T e L 1S32 

P rec i sando asta M a e s t r a n z a 12 
m e c á n i c a s m o t o r i s t a s y 8 a j u s t a d o 
res, se ab re concurso p a r a c u b r i r d i 
chas plazas . Edad , de 18 a 35 a ñ o s , 
s iendo p r e f e r i d o s los c o m p r e n d i d o s 
en l a L e y de 25 de S e p t i e m b r e 1939. 
P lazo a d m i s i ó n i n s t a n c i a s d i r i g i d a s 
a l Jefe de l a m i s m a , h a s t a e l 10 de 
J u n i o . 

R I C H E L E T 
Enfermedades de 
la Piel y de la San
gre.Varicesy llagas 
varicosas, Artritis* 
mo,Arter¡oesclero« 
sis,etc.,combatidas 
con éxito creciente. 

R E J U V E N E C I M I E N T O 
DEL O R G A N I S M O 

NO hay mucho que hablar 
del Depurativo Riche-

tet. Lo conoce ya lodo el 
fnundo y en todos los países 
y bajo todas las latituaes ha 
librado a muchisimos enfer
mos de la Piel y de la Sangre 
de una existencia de trisiezas 
y dolores. 

El Depurativo Richelet, a 
cuya f o r m u l a » « han I n c o r p o 
rado las sales halógenas da 
magnesio (preventivas contra 
• I cáncer) posee ahora nuevos 
elementos curativos, los cua
les han reíorzado su acción 
terapéutica, que de antes era 
ya muy activa. 

Esre preparado se nos ha 
revelado como uno de los más 
poderosos medios puestos á 
nuestra disposición, pars 
combatir y evitar las múlti
ples dolencias y trastornos 
que aquejan la edad madura, 
pérdida ae la vitalidad, lasi-

. tud de todo el cuerpo, etc., 
etc. E l Depurativo Richelet 
tonifica los músculos y los 
nervios, activa y regulariza 
las funciones vitales, rejuve
neciendo de este modo todo 
el organismo de un modo 
asombroso. 

Todos los que usen este 
poderoso medicamento, una 

'o varias veces al año. sentirán 
renacer en ellos una nueva 
vida, libre de dolencias, más 
activa y prolongada. 

La 4,rectiflcac¡6n" 
sanguínea 

E l Depurativo 
Richelet, es mAs que 
nadael "rectificador" 
por excelencia de la 
sangre viciada, ya 
íjue bajo su acción la 
•nasa sanguínea se 
purifica complcta-
uenle. 

La sangre vuelve a 

4. 
S 0 L C 

2 5 

(t imbre a p a r t o 
le costara et 
frasco, F r a s c o 
g r a n d e . . . 7.So 
[timbre aparte) 

ser de nuevo el l i qu ido que 
alimenta y lleva la vida a 
todas las células del organismo. 
Las úlceras supurosai se cie
rran y toda-s las llagas y lesione* 
cutáneas desaparecen y l a piel 
vuelve a estar l i m p i a y sana. 

E l Depurativo Richelet. es 
también m u y eficaz para eli-
D i ñ a r los venenos ú r i c o s t r i u n 
fando, de este modo sobre el 
reuma ea todas sus manifesta
ciones.' Su empico cctiva la 
circulación de la sangre, des
obstruye las varices, suavUa 
las arterias y hace bajar la ten
sión suprimiendo los ahogos, 
vértigos y palpitaciones. E l 
Depurativo Richelet pone fin a 
los trastornos y molestias de ta 
edad critica en laMujcr, comba

tiendo el desgaste prt> 
ducido por los auoa. 
Por su eficacia d 
Depurativo Richelet 
resulta t a m b i é n el 
más económico, 

Venta en Eanna-
cias. P ida folleto gra
tuito a l Labora to r io 
Richelet, calle de San 
Bartolomé, 30 y j j , 
San Sebastian. 

P a r a fortificar a los N i ñ o s 
Para ellos especialmente ha sido creado ei 

"Vegetal Richelet" el cual combate las dolencias 
y enlermedades propias de la iníanca como. 
Enfermedades de la Piel, vegetaciones, usagre, 
erupciones, colores pálidos, etc . etc. EÍ Vegetal 
Richelet dá solidez a sus huesos, facilita el cre
cimiento y dcsarollo. combatiendo el linlatismo. 
Es ademas un excelente regenerador de los riiños, 
y adolescentes raquíticos y enfermizos Reem
plaza con ventaja c! aceite de higado de Bacalao, 

ya que tiene un sabor delicioso que no puede repugau a lo» 
pequeños. 

De venta en Farmacias. Pida interesante folleto gratuito, que 
te ilustrará sobre las ventajas del Vegetal Richelet. a l Labo
ratorio Richelet, calle de San Bartolomé. 30 y 31. San Sebastian. 

A D V E R T E N C I A : T o d o * los producto* <>• M t a c u « « t » l . i » - J d » hAet 
20 años « n S a n S * b a s l i « n ( E s p a A a ) ton da (mbr ic<c¡6n • x c l i o W a m a n t t 
• spa i to lA . I g u a l c i v n t * es c s p a A o l desda %u f u n d a c i ó o lodo al paraoajai Oiracti^o, 

T t c o i c o y O b i a r o . 

S E C C I O N M E D I C A 
D R . V1CTCR F E R N f i í i D E Z ALONSO 

Medicina flener-a!.—RAYOS X 
Horas eo consulta: de 11 a 1 y de 4 a 6 
S. A n d r é s . US-L" Tel . 1344.-La C o r u ñ a 

D R . B A R C E N A 
M e d i c i n a I n t e r n a — R a y o s X 

Espeoialista en enleraaedaiea del Ea 
tóraago. Intest inos e H í g a d o . 

Coneulta.: d * 1 0 a l y d c 3 t i . 5 . 
Real, 3;-2.'—Tc-lCfono 2238 

T . N U f i E Z C O R D E R O 
¡l idico Cinctarji Especialista 

E i - p r a e t i e a i te oomerar lo 0*1 Grao Hospital 
de Santiago. Medic ina j e n e r a l . E n í e r m c d a -
aes de I i P i e l . V e n é r e o , S imi i r propias d » 
n i r . j j . : ; - . -' ' -1 ¡ :'. - :. '•! t í 

C o a s a r t i : do 18 « 1 y de < a S. 
S a n A n d r í ; nú:::, i 1 7 - ! . ' — L a < - ' - 7 v ¿ ^ 

C l í n i c a d e l E s p e c i a l i s t a e n G a r g a n t a 
M a r l z y O í d o s 

Q . S A Q U E R O 
Consulta: da 10 a L 

P l a z a d s O r e n s e , 8-2.4—Teléfono 2522 

DR. J O S E B U A C A R O U 
E s p e c i a l i s t a e n E n f e r m e d a d e s de l C o 

r a z ó n y P u l m o n e s . 
C o c m l t a : d e l l a l y d e i a i 

OBtegO de ^ ¡ ¡ í m i í m r ^ i m m n 
L , S A N C H E Z M O S Q U E R A 
Oídos , N a r i z y C a r g a n U 

Consul ta : de 10 a 1 y de 5 s 7. 
Compostela, n ú m . 8, aegundo. 

(Casa V l t u r r o ) . TeL 1474. 

J O S E S U A R E Z B A Q U E 1 R O 
Médico Especialista 

ENFERMEDADES DE LOS NISÜS 
De la Bscoela f e l o n a ! de Puericultura 

ConstJlU d e 10 a 12 y 4 a 6 
San André s . 113 

ANTONIO MARTINEZ RUMBO 
Especialista en Oidos, Nariz y Garganta 
Xiresa Herrera , 7 y 9. Te lé fono 2 1 « 

Consulta: de 10 a 1 y de 4 a d. 
r E R E S A H E W T E ^ \ . 7 y 9 Te l . i t i i 

T R . N I E T O A N T U I M E Z 
Especialista en enfermedades de la 

Piel y Venéreo-Síí i lLs. 
Consuma de 11 a 1 y de 4 a 6 

San Andrés , 151 - L 

J . F O L L A F E R N A N D E Z 
Marcial del Adalid, 1-2.' 

Consulta y Tra ' -amUnlo da l u Enfc i 
m é n a d e s del R i ñ 6 a , Vejiga, Pr6ala 
la, etc. Vet»C-rto. Siaiis, Fiel y Cinoc: 
C o o s n í t a ; de 4 a 7 y boraa nrp 

M . S A N C H E Z M O S Q U E R A 
O j o s 

De 9 30 a 12 EsptcUJ pa:a 
d » 3 30 a ffCO. 

Para casos de oiíjen-:!!, M] loCC 
permanente-

D R . G O D O F R E D O A . R O B L E S 
E L f c r m e d a d M de l a M u j e r r O r u i d » g e n i 
ra l . E S I ' F C I A L I I J . M J >•) " P E H A T O H I A C 
Hemorroides , F H u r a j , H í t u l a j . p r o l i p l 

( i m e s t l n l i ) , V a r l r e J . Ulcera?, H ld roee l e 
BccUUs, E z c e m u , l lei irnaJIjnio, E l e c t r l c l o l 

M é d i c a 
L a Cocufia, P l a z a de LORO ni im. I l - Í . » 

C o n s u l l a : de 10 a I 
j s s j j w t t r m * r r r r ' - ' 
O C U L I S T A 

J . L O S A D A y i f t í ' - ^ * 10 1 
Casif lar . 19-2 • — T V - ^ - a 

F R A N C I S C O C I D 
C o m a n d a n t e M e d i c o 

Especialista Í.". E c í e r r . - •'' 
ñon . Vejiga, p r ó s t a t a . PleU Hemor ro 

des. Varices, Sífilis. 
Consulta: do 9 a 1 y ds 5 a 7. 

Caetelar. 18-1.'—I « C-.r-;»'.^ 

AGUSTIN GARCIA SANCHO 
M E D I C O 

Medicina general. Enfermedades de 1 
piel. V e n é r e o y Sifllla. Dia te rmia . T n 
tamien'os m o d é r e o s do la especlal i la 

Conaulta: D E 4 a 730 T A K D E . ^ 
Fuente de San A n d r é s (E-lDc!o " t 

B poma"! T - ' ' - ' - - . 2756 

DR. FLOREZ DEL CUETO 
M e d i c i n a en g e n e r a l — Rayos X 

Especialista: Enfermedades del Estj 
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Crónicas militares 
La artillería antiaérea aliada 

protege las operaciones 
de embarco (París) 

Una niebla intensa envuelve 
a los fugitivos (Berlín) 

PARIS . 3 1 — Crón ica de la s i tua
ción mi l i t a r , de la agencia Havas: 

Las tropas í r a n o s s a s sigueñ. man
ten iéndose só l i damen te , no sólo en el 
campo a t r lnchera io de Dunkerque, 
c a í i completamente rodeado por las 
Inundaciones, sino t a m b i é n en el 
Oeste del canal del Yser, mientras 
que el Ejérc i to del general Prieux, 
marchando en di recc ión Sur-Norte, 
c o n t i n ú a ace rcándosa a la reg ión . 

Y a ag imos destacamentos impor-
tantes de este Ejé rc i to l i aa logrado 
ponerse a salvo después de franquear 
la linea de los montes, que los ale
manes, dueños do los cerros de Cassel, 
•no cesan de atacar fuertemente, ' l l e 
vando sus primeros grupos de fuerzaa 
has-ta. el monte llamado de los Gatos. 
A pesar de é s t a Intensa presión ene
miga, el segundo eccalón del E jé rc i to 
de Prieux ha llegado a estas horas a 
la región m o n t a ñ o s a , a t r a v é s de la 
cual t rata de abrirse paso. E l resto de 
estas t i opas, que comprende a ú n ele
mentos Importantes, prosigue l a lucha 
un poco a retaguardia. 

En Dunkerque, la defensa a n t i a é r e a 
de los aliados protege eficazmente 
las operaciones de embarco de los 
heridos y de fuerzas no necesarias 
para la defensa ulterior del campo 
atrincherado y defiende t a m b i é n el 
desembarco óe víveres y mater ia l sa
ni tar io . 

E n el Somme, no hubo ayer m&s 
que operaciones loca es y pequeños 
contraataques alemanes, í ác i lme i i t e 
rechazados. 

Sobre el Alsne, en la rc ión de Re-
thel, el enemigo i n t e n t ó dos o tres 
golpes de mano contra la o r i l l a Sur 
del r l - , pero fué t a m b i é n rechazado. 
En Argonne se reg i s t ró una actividad 
a r t i l l e ra bastante intensa por parte 
de los alemanes, seguida dal envío- de 
diversas patrullas, que fueron a í l m i s . 
mo .rechazadas.—(EFE). 

L A B A T A L L A D E F L A N D E S 
P A B I S 31. — L a Agencia Havas 

transmite la siguiente c r ó n i c a : 
"Todo el pceo de la b - t a l l a de Flan-

dea se ha producido hoy en la reg lón 
de los montee y ñor llanuraa que se 
extienden al Nordeste y Este de d i 
chos montéis, don<Jo una parte del 
E j é r c i t o del gencraj Pr ieux l ib ra du 
ros combates, t ratando de .abrirse pa
so hacia Dunkerque. Mientras tanto 
otras unidades francesas c o n t i n ú a n 
disputando las cumbres a Ka alema
nes, que afluyen s in oeear. A ú l t i m a 
hora de la t a r d é ..o se h a b í a n reclbl-

En Hi toiii m 
la 

M U É 
Su Santidad e n v i ó 

una b e n d i c i ó n 
especial al nuevo 

matrimonio 
MADRID, 31.—En la capilla de los 

Luises, de la calle de Zorri l la, se ha 
celebrado hoy la boda de la señor i ta 
Enriqucla CaiVo Sotólo y Grondoma, 
hija dei i luslro hombre público don 
J o s é Calvo Solcio, con el ingeniero v 
tculcnlo aviador don Marcial Campos 
Farifla. 

Apadrinaron a los conlrayeí i los , .la 
madre do la dcsposí ida doña Enriqueta 
Grondoma, y el padre del novio don 
Marcial Campos. Bendijo la unión Bi 
R. P. Carmelita Gonzalo BoráztefíUl, 
que, pronunció una scn-llda plát ica, 

El seilor Ya^iguas Messla, embaja 
dor de Espafla en la Santa Sede, envió 

Eor telégrafo a los novios una especia! 
endlolún de Su Santidad. 

Como testigos firmaron por parte de 
la novia, sus tlns don Luis Calvo So-
Icio y ol conde do Ca^afuerte, y los 
icllnres clon Antonio Golooeohca, don 
\ndrég Amado, don J e s ú s Marofión, 
"on J o s é Tcubeg y don Joaquín Bau; 
ior parle dol novio, sus tíos don'.Ioa-
(nl-n Farlila y don J o s é Hamún de Cas-
ro, y los sefiores don Vo;itura Cabc-
lo, don Miguel Magwcl, ci m a r q u é s do 
'Igucroa, don Manuel de Saulamarla, 
ircsldonto do l a Asociación de Ingc-
ilcros de la I . C. A. I . y el Rovorcndo 
•adre Knriquo do Rafael, S. J . 

La boda se ha celebrado en la mi s 
aoiulo In l lmidad .—(CIFRA). 

do a ú n en P a r í s informaciones so
bre la s i t u a c i ó n en esta zona, donde 
la c o n c e n t r a c i ó n do los combates s« 
explica p : r el hecho de que las inun
daciones efectuadas en Dunkerque 
han alcanzado t a l a l tura , que i m p i 
den, no solamente la a c c i ó n de l a i n 
f a n t e r í a , sino t a m b i é n l a de las u n i 
dades motorizadas. Las aguas alcan
zan ahora 46 c e n t í m e t r o s de a l tura 
m e d i a Como consecuencia, no se na 
registrado hoy n i n g ú n ataque contra 
el campo atr incherado de Dunkerque. 

E l reembarque de las tropas prosi
gue en este puerto, favorable y con 
un r i t m o ráp ldq . Los efectivos que 
han sido • evacuados son de bastante 
importancia . 

En t re Us tropas reunidas en el 
campo atrincherado, f igura u n cier to 
n ú m e r o de unidades bslgas, que se 
han negado a obedecer la orden de 
c a p i t u l a c i ó n áel rey Leoipoi.iao, a s í co
mo numerosos cflclaics, entre los que 
ÍK encuentra un general del cuerpo 
do E j é r c i t o . " ' — ( E F E . ) 

CRONICA A L E M A N A 
BERLIN, 31 .—Grón ioa jn i l i t a r I rau* . 

mlilria por la agc/icla D N B : 
. "Las tropas francesas cercadas en' 

Flandes y en Artols l ian sido destro
zadas y o i r á s apresadas. Sólo en al
gunos puntos do los bosques y en po
cas localidades se encuentran algunos 
destacamentos franceses dispersos,,qtio 
buscan un pequefio retraso a su suer
te inevitable con u n a resistencia des-
capemda. Probablemente s e r á n nece
sarios algunos días para que pueda 
verso de una manera exacta el numero 
do prisioneros y el bot ín , resultado do 
una vasta operac ión , m a g i s l r a í m e n t e 
concebida y ejecutada maravillosamen
te. Esta iKitaila oonsfituyo un hecho 
único en la Historia. 

El general Glraud, comandante on 
Jefe del I X EJérot to, futí hecho pr ls lo-
pero hace unos días . Ahora ha com
partido esta misma suerte el genera 
Prloux, comamlaTito en. Jefe der íErímer 
E jé rc i to , Sin anticipar el resultado de
finitivo, se puede no obstante d?c.!r 
desde ahora que no son és tos los ú n i 
cos generales f ra í iceses que han sido 
apresados. 

La ú l t ima resistencia so ejerce en 
el scotijr de Dunkerque, en una r e 
glón de unos diez kMómetros do p ro 
fundidad. Ya no se puede hablar' de 
un pasillo que llega hasta el mar. Los 
soldados ingleses e-n derrota se apro-
vcchnn de las malas oondiclones at
mosfé r icas que dificultan la Interven
ción de ios aviones. Una niebla in t en 
sa envuelve a los soldados fugit ivos. 
Los alemanes so aproximan cada vez 
más hacia el mar y no t a r d a r á mucho 
en qu« toda l a frontera, desdo Abbevl-
lle hasta Alemania, e s t é en poder de 
ios soldados dei Relch. 

El dominio de esta reglón -es do 
una Importancia decisiva para el des
arrollo do la guerra. 

En estas operaciones de la costa l n -
torvieron tropas do ar t i l le r ía de Ma-
rl/ia. Estas tropas hacen hoy to ta l 
mente Imposible un desembarco dei 
enemigo on este lugar .— ( E F E ) . 

fl teiple n i 
le Sao Itoote 

DI 
MADRID, 31,—El Bole t ín Gílolal del 

Estado pub l i ca rá m a ñ a n a : * 
H a c i e n d a . — S e ñ a l a n d o on 205'76 por 

100 el recargo que ha do cobrarse en 
las Aduapas, en ios derechos de aran
cel durante la primera decena de j u 
nio. 

Educación Nacional.—Dl&ponlendo 
que los oficiales provisionales que sean 
admitidos al concurso del Magisterio 
sean destinados a las escuelas, para 
efectuar p rác t i cas , ol 25 de jun io . 

Justicia.—Orden sobre cuotas cop 
que el Estado ha de cont r ibui r a satis-' 
facer las estancias de menores, conlla-
dos a inslltuolones auxiliares o colo
cados en familias, por los Tribunales 
Tutelares. Dichas cuotas se rán de 1'30 
pesetas como mínimo y de ¿ i pesetas 
como m á x i m o . — ( C I F R A ) . 

LONDRES, 31.—Hoy so ha celebra
do en esta capital el bautizo do la 
princesa Irene, de los Pa í s e s Bajos. 
Asistieron a la ceremonia la reina Gui 
llermina do Holanda, el rey Jorge V I , 
la p r incésa Juliana, el p r ínc ipe Ber
nardo y el duque do Kent .— ( E F E ) . 

¿ a ftíft idaÁ fmCttik t* to+kA ruando todo» M l A t n ñ i a l 

ko, « M e o <U POMÜMCU \*tiJtoíio4, t ima € a o & f j U a o * ( a g o t 

ti pedí» na futrir* nufmo 
contando Utico t IntiUo 
•ual cauiado pe» •! tra
bajo diaria. '«»ol»w* la» 
problaoM» da lo ndo coa 

la madrt dart • Ha r 
ofcvA «Ola* tono» y W 
••ti tu tlitmia noeviata 
bi«n allmaniado, ne )e 
haró «nvajacar auto» á» 

fe* nlXa* aMirtn tan i»-
torta, goxcnín da buM 
Ppttito 1 tno i&mi . di» 
pandrd* dt uno h t t t H 
bata para la daMtdte, M 

«arena (rdnqollldid do Howpo y •• conianrar* lo a W •kelar landrta 
liampr» kwnota «ania Agil y daip^la «•plrüw. 

FOSFORO FEBRERO 

H a sido inaugurado 
en Madrid 

Más de 3 0 0 0 0 comu
niones fueron 

administradas ayer en 
los templos bilbainos 

MADRID, 31,—A las nuevo de la 
mañana , en la cauilla del cementerio 
de Carí ibapcher, so dijo una misa en 

-sufragio del general don Miguel Gar
cía de la Horrán , del teniente coronel 
s e ñ o r Alvarez Rementerla y doi capí -
l án s e ñ o r H e r n á n L lo róns , riel Cuerpo 
de Ingenieros militares, muertos por 
Dios v por la Patria ei 20 de j u l i o do 
1930, ' f ronte al epemigo. Los c a d á v e 
res hablan sido exhumados previamen
te y colocados frente al altar. 

A l acto asistieron ios generales Gar
d a Pruneda y García Rodr íguez , fami
liares do los Caídos y numerosos jefes 
rio Ingenieros. Una oomipañla, que r i n 
dió honores, dcsfi-ló d e a p u é s ante los 
c a d á v e r e s . El general - Garca Pru.neda 
p r o n u n c i ó tircves palabras en las que 
e n a i t e c i ó la memoria de los m á r t i r e s . 
, Seguidamente fueron trasladados lo.i 

c a d á v e r e s , el del general Garc ía Ho 
r r á h a San Femando, donde rec ib i rá 
sepultura, y los del teniente coronei 
Alvarez Rcmcnlerla y del cap i t án L;o-
r t íns al cementerio del Este y a la Sa
cramental de San Isidro, respectiva
m e n t e . — ( C I F R A ) . 

N U E V O T E M P L O N A C I O N A i i 
M A D R I D 31.—Esta m a ñ a n a , a las 

nueve y media se ha verificado la ben
d i c ión e I n a u g u r a c i ó n del templo na
cional de l a Sociedad de San Vicente 
do P a ú l , en l a calle de l a V e r ó n i c a , 
en honor d« los eccios de las Confe 
rencias h é r o e s y m á r t i r e s de l a Cru 
zada L a ig-iesia ha sido er igida con 
limosnas y se levanta sobne las r u i 
nas del s a l ó n de actos de las Confe
rencias, siendo autor de l proyecto eJ 
arqui tecto don J e s ú s Carrasco. 

U n a Inmnsa muchedumbre a s i s t i ó 
al solemne acto. F igu raban en l a pre
sidencia el general Jeife de Estado 
Mayor do la Casa M i l i t a r de S. E . en 
r e p i c s e n t a o l ó n del Caudi l lo ; el m i 
n i s t ro ,da Justicia, el delegado naclo-
nail de A u x i l i o Social, el alcalde, p r e . 
sldente do la D i p u t a c i ó n y ' otras per
sonalidades, e n t r e ins que so halla-
ban los «mlbajadopes del P e r ú y B r a 
s i l . Encargado de negocios de Argen
t ina y numerosas representacionea 
de otras conferencias. 

A las ee ís de la tarde se c a n t ó un 
solemne T e - D e u m . — ( C I F R A . ) 
J E R A R Q U I A S D E F . E, T . A C I U D A D 

R E A L 
M A D R I D , 31.—Esta tarde ha salido 

para Ciudad Real la delegada nacional 
de la Sección Femenina, Pilar Primo 
de Rivera. Marchan t a m b l é p a uloho 
punto ei delegado nacional de O. J 
Sancho Dávlla y la Regidora central 
de O- J. femeninas, Carmen Werner , 
para asistir a las fiestas en honor do la 
Virgen del Prado, Patrona de Ciudad 
Real Esta noche s a l d r á el Teatro de la 
Dolegaclójn Nacional, para representar 
el auto sacramental' " L a residencia dei 
hombre" , un paso de Lope do Vega y 
un e n t r e m é s de Corvantes.—(CIFRA) 

L A F I E S T A D E L S A G R A D O 
C O R A Z O N 

BILiBA .0 31.—Con mot ivo de la fies 
t a del Sagrado C o r a a ó n sa han dls 
t r ibu ido en los tcm ¡p l03 b i l b a í n o s mas 
de 30,000 comuniones. Loa n i ñ o s de 
las escuelas p ú b l i c a s han celebrado 
una p e r e g r i n a c i ó n al Santuar io de 
B e g o ñ a , donde recibieron l a bcndl. 
c ión del obisipo de l a d ióces i? .—(OI 
F R A . ) 

• • • 
J A E N , 31.—Siete m i l quintales de 

t r i g o p r o d u c í a n las 90,000 h e c t á r e a s 
sembradas 03 l a provincia . E l a ñ o pa
sado sólo se produjeron 3.500.—(CI
F R A ) . * * * 

- M A D R I D , 31.—En L i m a , donde 
r e s id í a desde, hace a l g ú n t iempo, fa
lleció el que fué notable matador de 
toros, Diego M a z q u i a r á n "For tuna" .— 
( C I F R A ) . 

0 4 > * $ 0 

C r u c i g r a m a n ú m . 2 5 

Las inmediaciones de Abbevill 
recuperadas por los franceses 

Inglaterra se prepara con objeto de haci 
frente a posibles desembarcos 

alemanes en sus islas 

H O R I Z O N T A L E S 
I — R i o de Rusia. R í o de Asia. 
I L — E v i t a . 
I I I , —Nota. M a m í f e r o plantigrado, 

Vcrbaa. 
I V , —Liga , C o m p o s i c i ó n para can

ta r entre dos. 
V . — A g i t a c i ó n del á n i m o causada 

por a l g ú n afecto repentino. 
V I . —A.tar . Apócope que precede a l 

nombre del hombre jus to a i que se le 
d a culto ¡por l a I g l e s i a 

VIX.—Nota, Ins ignias de Oomenda-
dor de l a Orden de S. An ton io Abad. 
Nota . 

V I H . — A p a r a t o de uso d o m é s t i c o 
pa ra conservar loa J íquldos calienteo. 

JX.—Ciudad de Abls i in i a donde B», 
d i ó una cé l eb re batal la en l a guerra 
ItaloJetícpie. Capital de uno da loa Es
tados ocupados por los aflemanee. 

V E R T I C A L E S 

1. —Rey de R o m a en el siglo V I H 
antes de J . C. Reprende. 

2. —Repite u n acto. 
3. —Perclbie u n objeto. L a qve e r l a 

el n i ñ o . Pronombre. 
4. — T e r m i n a c i ó n que se a ñ a d o a u n 

• n ú m e r o paxa indicar las partea en 
que so ha d iv id ido l a unidad. Cable 
con que se suspende el ancla en cier
t a maniobra. 

6,—Reunir pa ra -una, empresa co
mercia l . 

6.—Letraa de pido. Prefijo que sig
nifica e^paida. 

7 — A l revés , prc'iposiolón, - N ú m e r o . 
F o r m a de u n pronombre. 

8.—Reunir, unificar. 
9-—No ea ese. V í n c u l o de una cosa 

con otra . 
S O L U C I O N A L N U M . 4 

H O R I Z O N T A L E S : I .—Mahometa
nos. H . — Oretanos. HT. — Teaúrlcaa, 
I V . — Imaginada. V . — Ob. MalzaL 
VI.—Insana. Dote. V H — Z a , Canon. 
VHI.—Ajimeces, I X , - J 3 e l i b r a Asi . 
X — Orellana. E n . X I — Sao. Aso
nada. 

V E R T I C A L E S : 1. — Motorizados. 
2. — Are . N á j e r a , 3. — Helios. I leo. 
4.—Otumba. M i l . 5.— M a r á Nleb'a. 
6. — Enigma . Craa. 7. — Toiíla. Cea-
no. 8. — Asánídas - A n 9,—Balín-
10. — On. Dato. Sed. 11. — Palentina. 

PARIS, 31 .—A oon&oeuenioiii do las 
operaciones que han durado dos d ías , 
las tropas francesas haa recuperado, 
deside hace 48 horas, lós l ími tes Inme
diatos a Abbov i l í e .— ( E F E ) , 

PARIS,. 3 1 . — S e g ú n comunica el M i 
nisterio del Aire f r ancés , on la tarde 
del 30 de mapo hasta comienzo de la 
noohe, la aviacliJn de caza ha efectua
do un róoonoei in ienlo da al tura en ia 
reg ión de Dunkerque. Los- aparatos vo 
laron sobre ¿1 ter r i tor io ocupado por ol 
enemigo, on vuelo rasante y sin I n c i 
dentes. Doa grupos do bombarderos 
atacaron al enemigo, en el ojo de A b -
beville y en el canal del Sommo. Los 
objetivos fueron alcanzojdos. especial
mente cerca do / í j b c b i l l e . Todos los 
aviones regrosaron a sus hasos. Los 
objetivos de i Somme fueron igualmen
te alcanzados por otros grupos do 
bombarderos.—^EFB). 

LONDRES, 3 * — l í l vlc-ealmirajiie S'r 
ames Sommorvillo ha- declarado ante 
la radio que 03 posible qua las condi
ciones a tmos fé r i ca s permitan quo-los 
alemanes desér t ibarquen . en Inglaterra 
siu 1 ser advertidos, y quo ch 'conso-' 
cuencla os preciso que la Gran B r e t a ñ a 
so preparo contra esto. P o d ó l s oslar 
seguros—ha dicho—de quo tares des
embarcos sorian inmcdlaiamcnlo con
testados.— ( E F E ) , 

* * + . . . 
L O N D R E S , 31.—La radio b r i t á n i c a , 

en su c r ó n i c a de la s i t u a c i ó n m i l i t a r , 
a n u n c i ó - esta m a ñ a n a que Dunkerque 
sigue resistiendo can é x i t o y que loa 
aliados son d u e ñ o s del m a r en esta 
reg ión . Las i n u n d a c i o n e s — a ñ a d i ó — 
han producido su efecto y durante es
tas ú l t i m a s horas mil lares de tonela
das de agua se extienden por e l p a í s 
L a a l tu ra de las aguas OBCl la entro 
45 c e n t í m e t r o s y varios pies, y hacen 
imposible ol avance do las unidades 
motorizadas y la i n f a n t e r í a a l emana 
Las tropas f r a n c o - b r i t á n i c a s d isputan 
palmo a palmo el terreno a l enemigo, 
a l que cada metro lo cuesta milea da 
muertos. 

Los buques do guerra aliados apo
yan con su a r t i l l e r í a las operaciones, 
y las tropas de t i e r ra se mant ienen 
firmemente ea sus posiciones. Cier to , 

h ú m e r o do tropas aliadas han e m b á r - - ! Cuerpo expedicionario en, Flaades, h a 
cado en Dunkerque, y su mora l , como I .ido condecorado con la O r a n Oruz 
la de las que han llegado a I n g l a t e r r a 1 de la L e g i ó n " (je H o n o r . — , ( E F ¿ ) . 
es Inmejorab le ,—(EFE) . 

• • • 
W A S H I N G T O N , 31,—La C á m a r a h a 

aprobado' u n proyecto de ley r e f e r e n t » 
a l a c o n s t r u c c i ó n de u n a exclusa en 
el Canal de P a m a m á , obras que coa
t a r á n uña: crecida can t idad de m i l l o , 
nes de d ó l a r e s , — ( E F E ) . 

* • • 
B E R L I N 31.^-Ll6gan noticias de la 

g r a n cant idad de buques de t rans
portes, navios ligeros, contratorpede
ros, pesqueros y veleros, q ü e pas^n 
el Canal de l a Mancha, en una abi-
t a c i ó n creciente, nara In ten tar em
barcar a las tropas b r i t á n i c a s acosa
das en t i e r r a en l a r e g l ó n de F i a n -
dea. L a a v i a c i ó n de bombardeo ale
mana ataca a dichas embarcaciones 

y t r a t a de imped i r el reembarque, 
atacando duramente las concentracio
nes do navios y de t ropas .—(EFE.) 

" + + 
L O N D R E S 31.—Continuando la se

rle de medidas adaptadas en Ing la t e 
r r a para hacer frente a una eventual 
Invas ión , el m i n i s t r o de Trajupor tef l 
ha ordenado la s u p r e s i ó n en las ca
rreteras de todas las s e ñ a l e s que pue
dan ser ú t i l e s a l enemigo.—(EFE.) 

* •;• • 
P A R I S 31.—El OonEeJo e c o n ó m i c o 

¡aterministerlBil se ha reunido hoy, 
bajo l a presidencia do Chautcmps. 
A ú n no se ha faoi l ' tado nota de las 
decisiones que ha adoptado.—(EFE.) 

P A R I S , 31.—En les medios, mil i tares 
franceses se sigua considerando como 
grave l a s i t u a c i ó n de las trepas a t a 
das en P^ancles y en Artols . Se subra
ya la fuerte resistencia que oponen e l 
a-vanes a l e m á n l a stropas que se en-
cuehtran en Dunkerque. 

L a s i t u a c i ó n en el frente del Somme 
se estima plenamente favomble para 
los aliados. S in emtiargo, no se espera 
una nueva acc ión inminente en n i n -
gua par te .—(EFE). * * * 

P A R I S , 31,— E l aJmlraote Abrial . 
Jefe de las fuerzas nava'es francesas 
que h a n protegido l a e v a c u a c i ó n del 

* * * 
B E R L I N , , 31,— "Deutsoher A l l g e . 

tneine Z a l t u n g " publica u n a r t í c u l o 
con el t í t u l o " L a m a y o r ' p a r t e de 
nuestras divisiones dispuestas . para 
otras empresas". Insis te e l per iód ico , 
a l i gua l que el resto de ,1a prensa 
i ta l iana , e n que las .tropas francesas 
e s t á n tota-.mente diesheohas.—(EFE) • • • 

P A R I S , 31—Importantes efectivos 
h a n embarcado hoy en D i m k e r í m e . — 
(EFE) . 

«I1 4* ^ 
P A R I S . 31.—La Prensa de esta m » . 

ñ a ñ a se ocupa de la s i t u a c i ó n del 

E j é r c i t o del Norte y l a cxamiiu 
profunda emoc ión . Los 
mil i tares precún-n que a S T » » 
pasan las horas la situacife -? (lM 
nos p reca r í a . - (EFE) . 

W A S H I N G T O N , s t - R o o ^ , . . 
enviado u n mensaje al Congreso L , 
que pide c r é d i t o s complementar i !» J l 
valor de unos m i l millones de dil 
res para el programa de defensa n. 
clonal. Declara que este aument(, „ 
ha hecho necesario "por los acont»! 
cimientos casi i nc re íb l e s que se hu 
desarrollado en las dos últ imas BCn¿ 
ñ a s en l a guer ra europea; en 
en lo que se r i t i e re al empleo del» 
a v i a c i ó n y mate r ia l meeánlun" 
( E F E ) . . 

ñMl 

i Deportivo íoihró aiMa e» Sootiago, 
loníro el Composlela . 

E n Riazor, el reserva se o p o n d r á 
al Sporting Ciudad 

El orolileina del 
M Deportivo 

Con mot ivo de Za.oelebnte lón de de
terminados partidos de Liga. tUaputadoa 
por el equipo del Deportivo' en Riazor 
y en otros campos españoles , ius inua-
moa el disgusto—compartido por un 
enorme sector do l a afición local--que 
nos causaba, m á s que l a a c t u a c i ó n de 
los Jugadores la o r i e n t a c i ó n que a es
tos se les venia marcando. 

Fuimos, s in embargo, frenando los 
juicios que pugnaban por brotar de 
nuestra p luma, porque c o n s i d e r á b a 
mos que no eran aquellos momentos 
propicios para remover ol ambiento 
fu lbo istlco y crear temas de discusión 

disputa que hubieran acabado por 
enrarecer m á s la a t m ó s f e r a y sembrar 
el desconcierto y e| malestar en el se
no del Club, 

Pero hoy han variado las circunstan
cias: la temporada oficial co ruñesa ha 
concluido y entramos de l leno en la 
época en que los Clubs consagran su 
actividad a ia r eo rgan izac ión do sus f i 
las con vistas a la temporada venide
ra .Ha llegado, pues, la hora de h a -
b 'ar claro y poner las cosas en su 
punto. 

Y a i sentar este enunciado, hemos 
de adelantar una a c l a r a c i ó n indispen
sable: no vamos a hablar movidos por 
la menor cons iderac ión de índo le per
sonal o part idista, sino pensando t an 
sólo en los intereses del Club y de 
nuestra ciudad, a l a que ahora, m á s 
que nunca, interesa i a poses ión de un 
gran equipo de fútbol capaz de esca
lar, en l a temporada p r ó x i m a , l a an
siada cumbre de l a pr imera división 
de 2a Liga. 

Porque l a tempiorada p r ó x i m a será, 
seguramente, la ú l t i m a en que se jue
gue a l fú tbol en Riazor, ya que para la 
siguiente e s t a r á inaugurado el Estadio 
Munic ipa l , ansiada meta de nuestras 
ilusiones deportivas. Y a l Estadio M u 
nicipal , a una palestra capaz para 35 
o 40.000 espectadores, que va a ser la 
mas grandiosa de ]a P e n í n s u l a , no se 
puede i r con u n modesto equipo de 
segunda divis ión, sino con u n conjun
to po ten t í s imo , con fortaleza suficiente 
para mantenerse indefinidamente en la 
misma zona que lo» grandes equipos 
espafioles. 

Seguros estamos de que algunas de 
nuestras afirmaciones, de que buena 
parta de nuestros conceptos van a 
causar disgusto en determinados ste-
~.re* del Plub, pero por adelantado 
advertimoa que nada de esto nos i n 
teresa. Nuestra cri t ica es el reflejo de 
u n estado de á n i m o que invade los 

BARATOS 

PERO SON 
IOS MAS SELECTOS 
VINOS DE U R I 0 J A 
IOS QUE LLEVAN 

I A MARCA 

FEDERICO 
PATERMNA 

á m b i t o s de iodo el fú tbo l local, pero 
sobre todo es la consecuencia de una 
larga experiencia personal, de la com-
pnlsa de diferentes opiniones y de un 
estudio minucioso de las causas que 
mot iva ron ia s i t u a c i ó n actual del Club. 

Repetimos que no nos interesa el 
parecer de los que nos muestren su 
disconformidad. Nosotros no escribi
mos al dictado do nadie. Gozamos de 
una independencia absoluta que nos 
permite exteriorizar ampliamente nues
tro pensamiento, sirviendo as í por 
igual a los lectores y a nuestra con
ciencia, que son los ún icos intereses 
que mueven nuestra pluma. 

Y por hoy, basta con estas palabras 
de i n t r o d u c c i ó n que juzgamos indis
pensables.—MARATHON. 

• + * 
M a ñ a n a , domingo, a las cinco de l a 

tarde, h a b r á en Riazor u n Interesante 
partido de fú tbol , que d i s p u t a r á n el 
equipo del Sport ing Ciudad; reforzado 
con valle-sos e.cmentos de l a cantera 
local, y el reserva del Deportivo, en 
el que s e r á n probados otros jugadores 
noveles. 

E l equipo t i t u l a r ee d e í p l a m r á a 
Santiago, donde a l a misma hora dis
p u t a r á u n par t ido amistoso con e l 
Ocmipostela. E n este encuentro los 
campeones gallegos íonmará-n de la s i 
guiente manera: A c u ñ a ; Novo, Cres
po; Couso, Reborcdo. Quintas; Minao , 
Gulmarans, G a r c í a Alonso, López V á z 
quez y Chao. T a m b i é n se d e s p l a z a r á 
Ohaciho por sí a ú l t i m a hora le fuese 
posible alinear. 

• • • 
Los socios del Spor t ing Ciudad que 

deseen presendar e l par t ido de m a ñ a -
tm, en Ráazor, d e b e r á n pasar por la 
s e c r e t a r í a del o'.ub, donde les s e r á n 
faoilltadas las correapondientes i n v i 
taciones, hasta el m e d i o d í a del do
mingo. 
E L E N T R E N A D O R D E L D E P O R T I 

V O , D I M I T E 
L a Jun ta d i rec t iva del club sam 

p e ó n regional remite l a siguiente no
ta pa ra su p u b l i c a c i ó n : 

" E n la ú l t i m a Junta d i rec t iva cele
brada por este d u b , h a presentado 
su d i m i s i ó n con c a r á c t e r irrevocable, 
el entrenador del equipo D . Francis
co G r a ñ a . 

Es ta d i rec t iva lamenta dicha de
cis ión y ee complace en hacer p ú b l i 
co su homenaje de g r a t i t u d a l s e ñ o r 
G r a ñ a por los entusiastas y valiosos 
servicios que v ino prestando a l c lub 
en l a temporada que termina, fruto, 
dg loe cuales fué l a c o n s e c u c i ó n de 
los campeonatos gallegos y de L igo , 
con cuyos éx i tos c e r r ó esta sociedad 
una d é sus m á s bridlanjbes temporadas. 
T es mucho m á s m e r i t o r i a esta "labor 
teniendo en cuenta que estos éx i tos 
fueron conse.guldo3 con Jugadores de 
la localidad, en BU m a y o r í a modes t í 
simos." 

T a m b i é n hace p ú b l i c o J a j u n t a d i 
rect iva que a c o r d ó la l ibre a d m i s i ó n 
de soolOB durante l o s meses de Junio, 
j u l i o y agosto. A p a r t i r del d í a pr i
mero de eopticm'bre, 5a cuota d e en
t rada será, do 25 ¡pesetas. 

Los" socios que ahora sean baja no 
p o d r á n volver a insoribirss en «1 club 
ai no es pagando todos los recüiboe 
que hayan dejado de satisfacer y l a 
cuota de e n t r a d a 

D E P O R T E S E Ñ S A N T I A G O 
S A N T I A G O 31.—Lai Jun ta d i rec t iva 

del I ^ i n g , en cj deseo de con t r ibu i r 
a l homenaje que el Compostela S. C. 
dedica a su entusiasta jugador " R u -
blcho", ruega a Jos señoreo socíloa 
que asistan a l part ido, se abstengan 
de u t i l i za r los - beneficios concedidos 
para el referido encuentro, satisfa
ciendo l a to ta l idad de l a entrada, con 
el fin de que sean mayores los ingre
sos q u e se obtengan. 

Po r medio de l a presente ee hace 
púb l ico el agradcclmieato d e este 
club, mor la a t e n c i ó n que el Cpmpoa-
tela S. C tiene con l o s socios d e l 
mismo, pa ra el mencionado pa r t ido - . 
homenaja. 

T o d a v í a se ignora el 
paradero de los 

catorce n á u f r a g o s 
Ayer nos hemos enirevislado con el 

sereno del -vapor "Uruguay" , Anse.mo 
F e r n á n d e z , quien d e s p u é s do narrar-
pos , el hundimiento del citado buque 
y - l a odisea pasada e î eJ bote-salvavi
das, quo ya conocen nuestros lectores, 
nos d i j o : Quo dos d í a s antes, habla 
enviado un radiograma a su es-posa, 
tjuo es natural de La C o r u ñ a , d á n d o l e 
cuenta de que so onoontraba navegan
do a la a l lura de su pueblo, slj) pensar 
que t end r í a que venir a nuestra capi
tal como n á u f r a g o . Su esposa resido 
en Buenos Aires, y su madre pol í t ica , 
en La Corulla. 

No» r e c o r d ó quo en eí año 1911 t r i 
pulando el vapor " U n i ó n n ú m . 1 " , de 
la m a t r í c u l a de La Coruña , de cuya 
provincia os Anselmo natural , n a u f r a g ó 
en ei Pedrido, siendo el ún ico super

viviente de los 27 tr ipulantes. En aque
lla ocas ión p e r m a n e c i ó 24 horas en
cima du u i i palo, tíftatá que fuá reco
gido por una e m b a r c a c i ó n que acud ió 
c;i su auxi l io . Anselmo conserva .en 
uno do sus coatados, grandes cicatr i 
ces de las heridas que suf r ió en aquei 
naufragio. Ahor'f., el destino lé tenia 
reservado otro naufragio en las coslí ts 
do Gaiicla. 1 

T a m b i é n hemos hablado con ol con
tramaestro del mencionado t iuque ar-
genllno, quo tamblú;i no» hizo un re
íalo del hundimiento der "Uruguay" , 
siendo sus t é rminos iguales a los que 
nos faftililó el cap i t án del buaue, don 
Antonio O. E. García, a su arribo a La 
Corulla, y que ya heni . ís publicado en 
estas columnas. 

Todos los n á u f r a g o s de l a hermosa 
n a c i ó n argent ina, amada h i j a de Es
p a ñ a , que se hal lan entro nosotros, se 
encuentran en perfecto estado y todos 
sienten las naturales ansias de tener 
pronto noticias do sus c o m p a ñ e r o s , de 
los catorce n á u ' r a g o s cuyo paradero 
se Ignora, no obstante los continuos y 
activos trabajos realizados en su b ú s 
queda 

Por gestiones.Iniciadas por el cón
sul de la A r g e n t i n a en L a C o r u ñ a , 
don A r t u r o Lagor lo , la Embajada de 
aquel pais en M a d r i d ha p o d i l o con
seguir quo el Gobierno e s p a ñ o l mande 
un av ión a hacer vuelos de r e c o n o c í , 
miento por el lugar del hundimiento 
del " U r u g u a y " y sus inmediaciones a 
fin do poder conseguir a l g ú n dato so
bro loe catorce n á u f r a g o s que f a l t a n 
L a •noticia del hallazgo de este bote 
salvavidas, fué desmentida, desgracla-
damonte. 

Como dato curioso respecto al náu
frago Anselmo F e r n á n d e z , sólo nos 
queda ipor decir que su madr ina de 
bodas h a b í a sido la Caadesa de Pardo 
B a z á n . 

Los trece n á u f r a g o s que se encuen 
trom en L a C o r u ñ a s a l d r á n hoy de 
esta ciudad para Barcelona, desde don
de r e g r e s a r á n a su patria1. 
A Y E R S A L I E R O N P A R A SU P A I S 

LOS N A U F R A G O S FRANCESES 
Anoche, en el t r en expreso, salieron 

de L a C o r u ñ a los n á u f r a g o s del vapor 
de pesca f r a n c é s ' I Ju l i cn" . V a n con 
d i r ecc ión a I r ú n , desde domde s e g u i r á n 
viaje a Franc ia . E n la e s t a c i ó n han 
sido despedidos por el c ó n s u l de aquel 
pais en esta capital, y por el persemal 
del consulado. 

—Olga, amigo, que se le ha olvidMi 
pagar el vino. 

— V a sabe usted que bebo para ol. 
vldar. 

Noticias breves 
mmmlu 

U L T I M A H O R A 
E n la madrugada, de hoy, el cónsu l 

de la R a p ú b l k a , Argen t ina en L a Co
r u ñ a , don Ar tu ro Lagorio nos comu
nicó , que s e g ú n not ic ia" que desde 
Buenos Aires le h a b í a enviado por 
cablerama la casa armadora del va
por " U r u g u a y " hundido el pasado 
d í a 27 a 136 mi l las a l Oesí-e de Cabo 
Vi l l ano , fueron recogidos los 14 n á u 
fragos de dicho buque y se encuen
t r a n todos en perfecto estado. 

Rea l i zó el salvamento el vapor 
griego "Anasitasla" el cual t r a s l a d ó 
los marinos argentinos, a Brcst. 

Nuestra fe l ic i tac ión sincera a toda 
la t r i p u l a c i ó n del buque " U r u g u a y " 
y a l cónsu l argentino en esta capí! t a i 
s eñor Lagorlo. L a f e l i z ' not ic ia fué 
acogida con gran c-ntuslaEmo entre los 
n á u f r a g o s que se encuentran en L a 
C o r u ñ a . -

— M A D R I D , 31.—En pueblo mailrile» 
ñ o ha rendido homenaje a la Virge» 
de la Almudena , en acto celebrado es. 
ta noche en la explanada aituada.anl» 
la Plaza ds la A r m e r í a y organlzifc 
por las J J . de A . C.—(CIFRA), 

— M A D R I D , 3 L — E n el Cerro de lo» 
Angeles se ha celebrado esta tardi 
una f u n c i ó n solemne con expofllcüt 
del S a n t í s i m o . — < C 1 F R A ) . 

— M A D R I D , 31. — E l Conde de Rfr 
manones, presidente de la R. A de Bí" 
lias Artes , ha reanudado la costumbr» 
de obsequiar en su casa a los míem. 
bros de dicha Academia para coniiií« 
morar l a fiesta de San Femando.— 
( C I F R A ) . 

— M A D R I D , 31.—La ú l t ima soló» 
semanal de la Bolsa confirma las gar 
nancias anteriores. Som muchos los v»« 
lores que han mejorado.—(CIFRA), f 

— B I L B A O , 31.—Cerró la Bolsa co». 
mayor a n i m a c i ó n en los valores t u r 
vlpros. Las cotizaciones han r j h l i l 
fuertemen t e . — ( C I F R A ) . 

— B A R C E L O N A , 31.—En l a scsló^ 
de Bolsa de esta tarde se ha advertül 
mayor a n i m a c i ó n que en las aaterlo. 
r . -s ,— (CIFRA). 

— G R A N A D A , 31.—Ante la tumba di 
loe Reyes Ca tó l i cos hau prestado junu 
m e n t ó los elementos de la Seccióñ Fíf 
menina de M á l a g a . — ( C I F R A ) . 

Z A R A G O Z A , 31.—La esposa del Gfc 
n e r a l í s l m o y su h i j a oyeron misa «st» 
m a ñ a n a en ol P i la r . A las 10, salieron 
para Terue l .—(CIFRA) . 

—SEGOVIA, 31.—El domingo s8 ce
l e b r a r á n , con asistencia del nllnistc» 
de la Guerra, diversos actos conmt. 
moratlvos de l a defensa de la ciudad 
el 31 de mayo de 1937, contra los atí< 
ques de los ro jos .—(CIFRA) . 

—CACERES, 31.—En la novillada 
de fer ia se lidió ganado de don Este, 
ban González . Pepa Luis m u y bien W*V 
sus dos -toros. Casado, valiente, cotlí 
oreja del pr imero. M a r t í n Vázqueli 
bien. Angelote, tuvo t a m b i é n éxitos- •> 
( C I F R A ) . 

— M A D R I D , 31—Bajo la presiden'': 
c í a del min i s t ro de Educac ión , t l i 
descubierto un busto de Isabel la C i ' 
tó l lca en el I n s t i t u to de este nombre< 
E l min i s t ro p r o n u n c i ó urnas palabras.-» 
( C I F R A ) . 

— M A D R I D , 3 1 — Durante' toío el 
d í a de hoy mil lares de lieies se ''*a 
trasladado al Cerro de ios AngeteJi 
y la p e r e g r i n a c i ó n al Sagrado Cora
zón de J e s ú s fué constante. Por U 
tarde estuvieron en e l . Cerro de IM 
Angeles los ministros de Hacienda y 
E d u c a c i ó n Nacional .—(CIFRA). 

— S E V I L L A , 31—Esta noche llegaron 
a esta ciudad los restos del general 
G a r c í a de la H e r r á n , M a ñ a n a ss dli» 
una misa y seguidamente serán tras
ladados los restos a San Fernando.— 
( C I F R A ) , 

— M A D R I D 31,-La comisión muni
cipal permanente ap robó hoy la pro? 
yect-ada ope rac ión de crédi to coa el 
Banco de E s p a ñ a , por valor de 40 mi-; 
llones de pesetas, para realizar en 
Madr id ' obras de gran importancia, 
que c o n t r i b u i r á n a evitar el pa'9 
oorero. L a o p e r a c i ó n se hace con 1» 
g a r a n t í a de la d é c i m a do lá coatrlbu-
ción para combatir el poro. La ope
r a c i ó n devengao-á un in t e r é s del 3 pflf 
ciento sin satisfacer cantidad algua* . 
en concepto de comisión. . 

Las obras cons i s t i r án en mejorar «I 
alumbrado, servicio de aguas .-. 
oementerios. casas baratas, parquea I 
jardines, e tc-—(CIFRA). 
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